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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

- DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E V!AS

NAVEGÁVEIS
PORTARIAS DE 2 DE SETEMBRO

DE 1966
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegai(
veia no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelos Artigos 11 (pa
ragrafo 39, item 7) e 126, do Re
gimento aprovado pelo Decreto nú
mero 58.324, de 2 de maio de 1966
publicado no Diário Oficial da União
de 27. do 'mesma mês e ano, tendo
em vista o disposto no parágrafo 71e
do Artigo 26, do supracitado De-
creto, resolve:

N9 1.147 — Criar a "Turma do
Almoxarifado (SR-C-TA), na Seção
de Requadção e Contrêle (DM-SRC)
da Divisão do Material (DA-DM),
da Diretoria de Administração (DG-
DA) deste Departamento . que terá
is :seguintes atribuições:

a) Elaboração e atualizaçan das
fichas • de material permanente;

b) Fornecer material de consuma;
e) 'Expedir os Termos de Responsa-

bilidade de material permanente;
d) Elaborar quadros resumo diário

dos materiais requis'aados;
e) Receber e conferir os materiais

adquiridos pela Seio de Compras
da Divisão de Material;

I) Registrar nas fichas de estoque
as; entradas e saídas de ,material;

g) Elaborar mensalmente quadro
referente à saída de material englo-
ban(o Sede e Depósito, segundo a
especificação do material;

h) Certificar as faturas das aqui-
sições da Divisão de Materia:3;

i) colaborar no inventário anual
da Divisão do Material.

N9 1.149-DG — Criar a ."Turma de
Depósito" (SRC-TD), na Seção de
Requlsiç'ão e Contrôle (DM-SP.C)
Divisão do Material (DA-Dlvi.),_
DA) clêste Departamento, que terá
as seguintes atribuições:

Cl Elaboração e atualiza ,são das fi-
chas de estoques e prateieiras;

h) Fornecer material de consuino
e permanente;

e) Expedir Têrino de Reaponsabi-
liclade para Material permanente:

cl) Elaborar ouadro diário de Ma-
terial requisitado;
• e) Receber e conferir os materiais

adquiridos! pela Seção de Campras da
Divisão de Material;

f) Registrar na ficha de eatoque
as entradas e saídas de mater•al;

g) Manter estreito contata (em. o
Almoxaritado da Sede nas transfe-•
rências de material;

h) Fornecer todos os dados neces-
sários a perefeito entrosamento dos
ciais mmoxarifados;

i) Colaborar no inventário anual
da Divisão do 'Material.

Tendo em vista o disrwsto no pa-
rágrafo 9•9 do Artigo 26, do supra-
citado Decreto:

N9 1.150-DG — Criar a "Turma
de Registro" (SP-TR), na Seção do
Patrimônio (DM-SP) da Divisa!, do
Material (DA-DM), da Diretoria de
Admnistração (DO-DA) deste De-
partamento, que terá as seguintes
atribuições:

a) Efetuar a marcação física do
material permanente da Sede;

b) Manter atualizado o fichário de
todo o material da Serde (exclusive
o. material marítimo);

c) Manter atualizado o cadastro
de • Têrmos de Responsabilidade; 	 •

c/) -Colaborar nos proaessamentos
de baixa, cc.:ao_ e permuta, de ma-
terial;

e) Entrosar com os outros setores
da Diviso de Material, eernpre que
solicitado;

f) Manter ó- fichário das materiais
inventariados nas Diretorias Regios
nais;

Tendo em vista o dispoata no pa-
rágrafo 59 do Artigo 26, do supra-
citado Decreto:	 .

N9 1.151-DG — Criar a "Turma
de Levantamento de Preços" (SC-
TLP), na Seção de Compras (DM-
SC) da Divisão do Material (DA-
DM) da Diretoria de Administração
(DO-DA) dêste Departamento que
terá as seguintes atribuições:

a) Manter atualizada a Legislação
sôbre processos de compras, com saias
eventuais alterações, restrições, etc.

b) Promover a atualização e reno-
vação dos catálogos de matê'rias, seus
fornecedores e fabricantes;	 . •

c) Efetuai' a pesquisa do mercado,
com . relação a qualidade de material,
suas diversificações e conveniência
de aqutsição;

d) Realizar levantamento de pre-
ços de materiais cuja aquisição in-
teresse ao Departamento, na Praça
do Rio de Janeiro e, eventualmente
em outras praças;

e) Apresents.r, mensalmente, qua-
dros comparatnlos dos índices de pre-
ços. sua estabilização _ou seu percen-
tual de elevação;

/1 Manter contatos com órgãos nor-
mativos de aquisição a fim de seri
mantida uma politica de compras em

f concordância com 'os órgãos- centro-
! ladores; .
Ig) EntrOSar com os outros órgãos
da Divisão do Material, sempre que
solicitado. .

PORTARIAS DE 2 De SEIEMBRO
DE 1966 .

O Direter-Geral • do Departamento.
' Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
contendas pelo item 7; § 39 do arti-
go 11 do Regimento aprovada pelo
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de
1966, publicado na Diário 'Oficiar da
União de 27 do Mesmo mês e amo, re-
solve:

149 1.152-DG — Designar Luiz La-
croix Lesas, Escriturário, nivel 3-A,
Anexo II, do Quadro de Pessoal eles-
ta Autarquia, para exercer a •função
gratificada, símbolo 4-F, de Encar -
regado da . Turma de Registro (SP-
TF.' ), da Seção do Património da Di-
visão de Material da Diretoria de Ad-
ministração dêste Departamento.

149 1.153-DG — Designar Sebastião
Alves Bastos, Almoxarife, nível 11-A,
Anexo II, do' Quadro de Pessoal desta
Autarquia, para exercer a função gra-
tificada, símbolo 4-F, de 'Encarregado
da Turma de Depósito (SRC-TD),
Seção de Requisição e Contrôle cia
Divisão de Material da Diretoria de
Administração deste Departamento.

Ne 1.154ID0 — Designar Irene Pe-
reira, Escriturário, nível 8-A, Anexo
II, do Quadro de Pessoal desta Autar-
quia; para exercer a funçãa'. gratifi-
cada símbolo 4-F. de Encarregado da
Turma de AlmoXarifado (SRC-TA),
da Seção de Requisição e Contrôle
Divisão de Material da Diretoria de
Administração deste Departamento.

N9 1.155-DG — Dispensar "ex offi-
cio", Minam Luna da Costa. Almo-
xarife, nível 14-A, Anexo II, do Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia da
função gratificada, -símbolo 7-F, de
Encarregado da Turma de Ahnoxari-
fado (SRCTA), da Seçt de Requi-
sição e Contrôle da Divisão de Ma-
terial da Diretoria de Administração
deste' Departamento.

Ne 1.156-DG -- Designar Minam
Luna da Costa, Almoxarife, nível
I4-A, Anexo II, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia,- para exercer a
função gratificada símbolo 4-F, de
Encarregado da Turma de Levanta-
mento de Preços (SC ,-TLP), da Seção
de Compras da Divisão de Material
da Diretoria de • Administração dêste
Departamento.

149 1:157-DG — Designar Wanda
Mitr'%a Garcia . Pimentel, Estattstico,

nível 19, Anexo II, do Quadro de Pese.
soai desta Autarquia, para exercer a
função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe.da Seção de Requisição e Cosi-
trôle (DM-SRC), da Divisão de Ma-
terial da Diretoria de Administração
deste Departamento.

N9 1.158-DG — Dispensar, "ex of-
fico", Décio de Castro Magalhães,
Técnico de Administração, silvei 19,
Anexo II, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, da função gratificada,
simboió 4-F, do Chefe tia Seção Ad-
min&trativa, (DM-SA), da Divisão cie
Material da Diretoria de Administra-
ção dêste Departamento.

N9 . 1.159-DG — Resolve designar
'Décio de Castra Magalhães, Técnico
de Administração, nível 19, Anexo II,
do Quadro de Pessoal desta Autar-
kyia, para exercer a função gratifi-
cada, • símbolo 2-F de Chefe da Seção
de Patrimônio (DM-SP), da Divisão
de Material da Diretoria de Admia
nistracão dêste Departamento

149 1.160-DG — Resolve designar
José de Arimathéa Panarro Caldas,
Tetnico de Contabilidade, nivel 13-A,
Anexo II, do Quadro de Pessoal les-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 3-F,. de Chefe da
Seção Administrativa (DM-SA),
Divisão de Material da Diretoria de
Admiwistração dêste Departamento.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portes e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo item 7, 3l 3 9 do arti-
go 11 do Regimento aprovado peio
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de
1966, públicado na Diário Oficial da
União de 27, do mesmo mês e ano, re-
solve:

N9 1.168-DG — Nomear Fortunato
Gabay, Engenheiro interino, nível 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para exercer em caráter
excepcional, o cargo em comissão,
símbolo 3-C, de Chefe da Divisão de
Engenharia (DR-DE), da 29 Direto-
ria Regional dêste Departamento.

N9 1.169-DG — Nomear Nicolau
Tolentino Bogoevich, Técnico de Con-
tabilidade, nível 15-B, Anexo II, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer o cargo em comissão,
símbolo 4-C, de Chefe" da Divisão Ad-
ministrativa (DR-DA), da 2 ,) Direto-
ria Regional deste Departamento..

N9 1.170-DG — Designar Antônin
da Rocha Marinho Filho, Oficial de
Administração, nível 14-B, Anexo II,
do Quadro de Pessoal desta Autar-,
quia para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 3-F, de Chefe da Seção
do Pessoal (DA-SP), da Divisão de
Administração da 2 Diretoria Regio-
nal deste Departamento.

149 1.171-DG — Designar Celso Loud
rival Albuquerque da Silva, Almoxa-
rife, nível 16-C, para exercer a 1un.,
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— Às Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
O às 47,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, 'por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as • para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ãoitomar, em qualquer épo-
ca,' por seis meses - ou um ano.

4

• 44-.- A sassinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
avisol prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, 11-

parte superior do enderêço vão'
impressos o número do talão'
de registro, o mês e o ano eml
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade 110 recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com .antecedência
mínima, de 'trinta (30) 'dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas ale 2l3 de
fevereiro de cada ano e às'
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura,

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo da as-
sinatura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, ac resci-
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de C;.$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL •

DIRETOR GERAL
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES
	 CHEFE DA SEÇÃO DE REDACÃC

MURILO FERREIRA ALVES
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ção gratificada, símbolo 3-F de Che-
fe da Seção de Material (DA-SM)
da Divisão Administrativa da 29.
retoria Regional dêste .Departamento?'

NO 1.172-DG -- Designar Nilo Tem-
bra, Escriturário, nível 8-A, Anexo II,
cio Quadro de Pessoal desta Autar-
quia para exercer a função gratifica-
da símbolo 2-F, de Chefe da Seção
Financeira (DA-SF), da Divisão de
Administração da 2o. Diretoria Regio-
nal dêste Departamento.

N9 1.173-DG — Designar Plauto
Tuyuty da Rocha, Tesoureiro Auxi-
liar, nível 17, Anexo III, do Quadre
de Pessoal desta Autarquia para teor-
ser a função gratificada símbolo 4-F,
de Tesoureiro da Tesouraria Auxiliar
(DR-T),' da 20 Diretoria Regional
dêste Departamento.

N9 1.174-DG — Designar Guilher-
Me Lima Paes, Engenheiro, nível 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia para exercer a função
gratificada símbolo 2-F, de Chefe da
Seção de Estudos e Projetos (DE-
SEP), da Divisão de Engenharia da
20 Diretoria Regional dêste Departa-
mento.

N9 1.175-DG — Designar Nicholas
Ellis Chase, Engenheiro, nível 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada, símbolo 1-F, de Chefe da
Seção de Obras e Equipamentos (DE-
$0E), da Divisão de Engenharia da
20 Diretoria Regional dêste Departa-
mento.

N9 1.176-DG — Designar Cândido
Antônio Barbosa Bordalo, Engenheiro,
nível 21, Anexo III, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia para exercer a
função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe da Seção de Exploração Co-
Mercial (DE-SEC), da Divisão de
Éngenharia da 20 Diretoria Regional
dèste Departamento.

No 1.177-DG — Designar Gerônclo
Dias Filho, Desenhista, nível 14-B,
Anexo I, do Quadro de Pessoal desta
Autarquia para exercer a função gra-
tificada, símbolo 5-F, ' de Chefe do
Grupo Executivo de Concorrência
(DR-GEC), da 20 Diretoria Regional
dêste Departamento.

NO 1.178-DG — Designar Lucinéa
Cavalcante Barra, Oficial de Admi-
nistração, nível 12-A, Anexo II, do
Quadro de Pessoal desta Autarquia
para exercer a função gratificada,
símbolo 6-F, de Secretária da 29 Di-
retoria Regional cleSte Departamento.

N9 . 1.179-DG — Nomear Elson Gon-
dim Pereira, Engenheiro, nível 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia para exercer o cargo em
Comissão, simholo 3-C, de Inspetor
Fiscal (DR-IF), do Pôrto de Belém,
da 29 Diretoria Regional dêste Depar-
tamento.

NO . 1.180-DG — Designar José Ta-
vares de Moura Filho, Engenheiro ni-
vel 21, Anexo III, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia para exercer a
função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe da Seção Técnica (IF-ST), da
Inspetoria Fiscal do Pôrto de Belém
da 2 E.) Diretoria Regional dèste Depar-
tamento.

NO 1.181-DG — Designar Euridice
Lourinho Soares, Oficial de Adminis-
tração nível 14-B, Anexo II, do Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, símbolo
4-F, de Chefe da Seção Adininistra-
tiva (IF-SA), da ,Inspetoria Fiscal do
Pôrto de Belém, da 20 Diretoria Re-
gional dêste Departamento.

PORTARIAS DE 5 DE SETEM.,
BRO DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo parágrafo 3 9 item
do art. 11 do Regimento aprovado
pelo Decreto ry? 58.324, de 2 de maio
de 1966. publicado no Diário Ofic'al
da União de 27 do mesmo mês e ano,
resolve:

NO 1.191-DG — Designar José Al-
berto de Moraes, Assistente Comer-
cal 12-A, Anexo r, da f.-3iirie1ro de
Pessoal destg 1 	 ortror,

Uf'cazia, sin.	 ;
ção de Docomen.a –'0 (,,i)
Divisão de Docomen' a- (Ia 13 e n-
ria de Administração dêste Deputa-
mento..

NO' 1.192-DG — Designar José
Cupertino dos Anjos, Oficial de Ad-
ministração 14-B, Anexo II, do Qua-
dro de Pessoal desta Autarquia, paia
exercer a função gratificada, símbolo
3-F, de Chefe da Seção Administr g

-ção (DB-SA), da Divisão de Do-
cumentação da Diretoria de Adminis-
tração dêste Departamento.

PORTARIAS DE 6 DE SETEMBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo item 7, § 39 do arti-
go 11 do Regimento aprovado pelo
Decreto no 58.324, de 2 de maio de
1966, publicado no Diário Oficial

ATOS DO DIRETOR-GERAL

PORTARIAS DE 20 DE SETEMBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe confere
o item XXVIII, do art. 78, do Regi-
mento aprovado pelo Decreto 1.487, de
7 de novembro de 1862, resolve:

N9 328 — Exonerar, a pedido, o
Agregado ao Quadro de Pessoal —
P.P. dêste Departamento, Edu-
ardo Sacades do cargo em comissão,

Relação n 191, de 1966
ATOS DO S PRESIDENT:'

PORTARIAS DE 13 DE SETEMBRO
DE 1966

No 1.263 — Exonera, a peiicio, Elza
Coelho Mala, Enfermeira, nivel 22-C
— matrícula no 1.791.966, de Chefe

União de 27 do mesmo mês . e ano, re-
solve:

NO 1.200-DG — Tornar sem efeito
a Portaria no 977-DG, de 12 de agôsto
de 1966, que designou o Engenheiro,
nível 21, Renato Martins Guedes Pin-
to, para Chefe da Seção Técnica da
Inspetoria Fiscal do Pôrto de Imbi-
tuba, da 80 Diretoria Regional dêste
Departariten to .

N9 1.201-DG — Designar Renato
Martins Guedes Pinto, Engenheiro,
nível 21, Anexo III, do Quadro de
Pessoal desta Autarquia, para exercer
a função gratificada símbolo 2-F de
Chefe da Seção Técnica (IF-ST),
Inspetoria Fiscal do Pôrto de Sã()
Francisco do Sul da 89 Diretoria Re-
gional deste Departamento.. (Processo
16.039-66).

símbolo 2-C, de Chefe do Gabinete do
Diretor-Geral dêste Departamento.
(Proc. no , 11.672-66) .

NO 329 — Nomear o Engenheiro TC.
602.22.B, do Quadro de Pessoal —
P.P. — deste Departamento, Carlos
Krebs Filho, para exercer o cargo em
comissão, símbolo 2-C, de Chefe do
Gabinete do Diretor-Geral dêste De-
partamento, em virtude da exoneração
de Eduardo Secades. (Proc. n9 11.672
ae 1966) — Rio de Janeiro, em 20 de
setembro de 1966 — José Luiz Ottoni
de carvalho — Diretor-Geral.

do Serviço de Enfermagem da Divisão
rédic.a, do ME, face o constanie no
Processo no HSE — 51.642-66.

N.9 1.370 — Nomeia Perpti tua Bu-
galho peres, Enfermeira, nível 21-11 --
ria.tr . 1.212.575 como Chefe do Ser-
viço 'de Enfermagem da Divisão MC-

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
DOS SERVIDORES DO ESTADO



N9 1.371 - Exonera, a pedido, de
acôrdo com o artigo 75, inciso I, da

• Lei n9 1.711, de 1952 Maria de Lour-
des Vieira, matrícula n 9 1.522.481, do
cargo de Atendente nível 7, do Qua-
dro da AC e Ols. Os efeitos da Pre-
sente Portaria retroagem a 19 de ju-
lho de 1966, face o constante no, pro
cesso n9 47.817-66.

N.9 1.372 - Exonera, a pedido d
acordo com o artigo 75, inciso I, d
Lei n9 1.711, de 1952 - Nelson Jos
de Moraes, matricula n. 9 2.035.713.
do cargo de Técnico Auxiliar de Me-
canzação, nível 9-A, cujo nome cons-
tou da relação anexa às Instruções
20-62, por ter sido considerado am-
parado pela Lei n9 3.967-61. Os efei-
ices da Presidente Portaria retroagem
a 19 de junho de 1966, face o cons-
tate no processo n9 32.454, de 1966

N9 1.373 -- Exonera, a pedido, de
- acôrdo com o artigo 75, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 1952, - Everaido
Ferreira Soares, matrícula número
1.621 933, do cargo de Médico, nível
21-A, ckjo nome constou da rela-
cao anexa às Instruções n9 60-6
por ter sido amparado pela Lei n
3.967-61. -- Os efeitos da present
Pertaria retroagem a 10 de junho cl
1o65, face o constante no proeess
f 0 48.202-66.

N9 1.374 - Exonera, a pedido, nos
têrmos do inciso, I, do artigo 75, dá
Lei n9 1.711, de 1952, Maria Diogenil-
da de Almeida Vilela, Escriturário ti-
v& 8-A, matricula n9 1.037.729, do
Quadro da AC e Olis. Os efeitos da
presente Portaria retroagem a 19 de
jimho de 1966, face o constante no
processo n9 31.441-66.

N9 1.375 - Exonera, a pedido, de
acôrdo com o artigo 75, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 1952, Wilson do Nas-
cimento, matricula n 9 1.911.931, d
cargo de Técnico Auxiliar de Mecani-
ração, nível 9-A, do Quadro da AC
e OLs-., face o constante no processo
n.9 40.288-62.

N9 1.376 - Aposenta, nos têrmos
dos artigos 176, inciso III, e 178, in-
ciso III. .da Lei n 9 1.711, de 1952
Renato Bastos de Azevedo, Fiscal Ad-
nrinistrativo de Obras, nível 11-A, do
Quadro da AC e OLs, face o cons;
tente no processo n9 35.732-65.	 -

N9 1.377 - Dispensa Olga José
I,ongachallon, Atendente, nível 7, ma-
trícul a n9 1.232.267, de Encarregado
do Depósito de Medicamentos, lo Ser-
tico Médico Local, da APA, do Qua-
dro da Ac e OLs, face o constante no
processo n9 15.488-66.

N9 1.378 - Designa Irene Montei-
ro da Silva Seabra, Farmacéutico ni-
vel 19-A, matricula n9 1.397.519, co-
nto Encarregado da Depósito de Me-
dicamentos, do Serviço Médico Local,
da AP, do . Quadro da AC e ()Ls,
face o constante no processo n 9 15.438
de 1966.

N.9 1.379 - Homologa a Resolucãa
Interna AES-6-63, que designou Or-
mandino Benezath, Médico nível 21-A
- matricula n.9 1.806.039, corno Che-
fe do Servi e o Médico Local da AES,
do Quadro da AC e eLs, face o cons-
tente no processo n 9 10.842-66.

N 9 1.333 - Homologa a Resolução
Irdeena AES-28-66. que .disoens6u,
a nedido. Felo).(sa Carneiro Rangel,

g rseado -7-F. - m e tricu l a , ..2"-l5.711 de
C e efe da Seção de Seguro Social , ria
AFes,do rura.dro da AC e OLs, face
o constante no processo número
41.	 .

•
N. 1.331 -- I-Temologa a Resolução

In'erna PES-",946, rue designou Wil-
m g: F eetiis reet^ Fscriturério nível
8-A, rra Vcri le r 9 1 .991.315, corno
ceirm Ch e." e	Se^?-lo de Seg uro Se-

O'

	

	 Qu e d eo do. AC e OLs
r ' ,.rtrnte no processo número

41.02126 -
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dica, do HSE, face o constante no
processo n9 HSE - 51.674-66.
PORTARIAS DE 14 DE SETEMBRO

DE 1966

O Conselho Federal de Economistas
Profissionais, no uso de suas atribui-
ções regulamentares e,

Considerando a necessidade da ins-
talação do Conselho Regional de Eco-
nomistas Profissionais da 119 Região,
a fim de atender aos profissionais do
Distrito Federal - Brasília:

Considerando a inexistência de Shi-
dicato de classe naquele Estado para
ia eleição de Membros efetivos e su
plentes do Conselho CriLIGO pela Reso-

o , luçao n 9 174, desta mesma data;
I Considerando o significativo núme •
ro de profissionais formados e atuan-
tes na Região;

Considerando o alto nível técnico
profissional dos Semromistas nomea-
dos e a inexistência de um órgão ori-
entador e, fiscalizador da profissão
resolve:

Designar pelo prazo de três (3) anos,
para a constituição do Conselho Pro-
visório da 11 9 R-tgrão, os seguintes
economistas:

Efetivos
Raymundo Rodrigues de Souza -

Presidente.
Pedro Delforge - Vicie-Presidente
Iguatimozi Cataldi de S nua.
Wilson Júlio de Miranda.
Teófilo Rodrigues Borges
Alberto Pinedo.
Mário Soares Pinto Duarte.
Setembrino Pereira.
José Wenceslau do Amaeal.

Suplentes
Osvaldo Zamarioli.
Wilson Carrozino.
Aroldo Moreira.
Edymar Pontes.
Júlio Lerário
Niemeyer de Almeida.
José de Queiroz Mesquita.
Oscar Fontes de Faria.
Murilo Moreira da Silva.
Sala das Sessões 29 de julho de

1966. - Mário Sinibaldi Maia, Pre-
sidente.

e
e RESOLUÇÃO N 9 175, DE 29 DE
O JULHO DE 1966

CONSELHO FEDERAL
2	 DE ECONOMISTAS

PROFISSIONAIS

O Diretor do Departamento de Su-
guros Privados e Capitalização, re-
solve:

N.9 153 - Designar, Vandar Tava-
res dos Santos, Escriturário, nível
8, matrícula n9 1.056.432, ponto n9
9.581, para substituir o Chefe da
Seção de Resseguros (SDS), da Dr-

- visão de Riscos Diversos (DSD), Dil-
e mar Torraca Figueiredo nos seus im-
a
é

CONSELHO
FEDERAI. ' DE ENGENHARIA 4

E ARQUITETURA
C

Aos seis 6) de julho de mil, no- (
vecen tos e sessenta - e seis, às guetos- d
ze (141 horas, na sala de sessões do 8
Conselho Federal de En genharia e 8
Arquitetura, 'sita à Peaça Pio X, nú- -
mero quinze (15).. sétimo pavimenço,

Itécia. sob a presidência co . 89
". 11 .,. enhe,i,o José Hermógenes Tolen- 89
.no	 Carvalho e com a nresenca

dos Srs.	 Conselheiros-efetivos Cé- a

pedimentos eventuais.

Relação ri ? 195/66
ATOS DO PRESIDENTE

Portaria de 20.9.66
N9 1.401, - Nomeia João Francisco

Barreto Filho, Procurador de 39 Ca-
tegoria, matrícula n9 2.056.011, para
exercer o cargo, em Comissão, símbolo
5-C, de Delegado da Agência do
IPASE no Fstado do Rio de Janeiro
(ARJ), do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais.

Relação n9 192, de 1966
RESOLUÇÃO DE 13 DE

6	 SETEMBRO DE 1966

sar Cantanrede, Durval Lao, Ant
nio Wanderley de Araújo Pinho
Alberto Franco Ferreira da Costa
dos Conselheiros-suplentes Hélio d
Caires e Felício Lemieszek e, aind
do Procurador do Conselho, Douto
Pedro Paulo de Castro Pinheiro, f
dado início à sessão número setecen
tos e trinta e quatro. Deixaram d
comparecer, por motivos justificado
OS Conselheiros efetivos Gil Clemert
tino Cavalcanti de Albuquerqu
Custódio Braga Filho, Guaracy Adi
ron Ribeiro, Celso Suckow da Fonse
ca e Rosauro Mariano da silva. N
Expediente, tendo solicitado o uso (1
palavra, o Conselheiro Durval Lôla
propõe que na parede fronteiriça
entrada da Nova Sede do Conselho
inscritos em uma placa, figurem o
nomes dos ex-Conselheiros Federais
sendo essa proposta aprovada pel
Plenário. Ainda no uso da pala
vra, o Conselheiro Durval Lôbo apre
senta pronosta no sentido de se
prestada homenagem especial ao ex
Presidente do Conselho, Professo
Doutor Adolfo Morales • de los Rio
Filho, na nova sede do Conselho
inaugurando-se um busto de Sua Ex
celência, em bronze. A proposta
submetida a discussão, sugerindo o
Conselheiro Hélio de Caíres que a ho-
menagem conste de designação da
sala principal do Conselho, ou seja:
a sala de sessões, com o nome dês-
se ex-Presidente, tendo o Conselhei-
ro Durval Lôbo concordado e a pro-
posta do Conselheiro Hélio de Cai-
res sido aprovada. O Conselheiro Al-
berto Franco Ferreira da Costa pro-
põe a oolocsção de uma placa con-
tendo os nomes de todos os membros
da Diretoria e Conselheiros que per-
mitiram Com as suas anuências, a
transferência das instalações do Con-
selho Federal paar onde se encontra.
Com a palavra o Senhor Presidente
disse que em relacão à Renovação
do Têrço do CONFEA a ser realiza-
do no di a 29 do corrente, designava,
de acôrdo com o artigo 119 da Re-
solução número 46, de 19 de junho
de 1946, os Conselheiros Durval Lôbo
e Gil Clementino Cavalcanti de Al-
buquerq ue para constituírem, como
êle, a Comissão de Podêres que exa
minará e opinará sôbre a legalidade
dos poderes dos Delegados eleitores
àquela renovação. Na Ordem do Dia
são julgados processos cujos Conse-
lheiros-relatores, procedências, núme-
ros de protocolo, interessados e deci
são do Conselho seguem: Pelo Con-
selheiro César Cantanhede, Sestra
Região - CF-18-64 - Geraldo Viei-
ra - Determinar ao CREA da Quarta

.Região que expeça nova carteira com
exclusão da extensão constante da
carteira original; Sexta Região - CF-
86-66 - Heinz Eric Sprincgs Klee --
Baixar em diligência; DASP - CF-
57-66 - DASP - Enduadramento de
Otto de Castro Magalhães e de Be-
nedito Claudino da Silva. (Consulta
sôbre registros - Autorização conce-
didos aos interessados, em 12 de maio
de 1965) - Informar que o registro
de Auxiliar de Engenheiro e efetiva-
do em obediência ao artigo 20 do De-
creto-lei número 8.620, de 10 de ra,
neiro de 1946. - Pelo Conselheiro
Durval Mito; 119 Região - CF-255-65
- João Alves de Moraes - Conceder
"Vista"; 89 Região - CF-181-63 -
Antônio de Azambuja Villanova --
Indeferir; Sexta Região -- CF-779-65
- Abela rdo . Teixeira de Mello - In
deferir: Sexta Região - CF-1.250-60
- Ítalo Francesa Morei - Deferir;

écima Re gião - CF-149-64 - Anton
uva - D sferir; Sexta Região - CF-
45-66 - José Gabriel Weinberger
agel - Indeferir; Sexta Região -
F 579-65 - CREA Sexta Região -
Consulta sôb re registro de firma In-
rviduall - Ba ixar em diligêncin;
• Região - CF-605-62 - CRnA
9 Região (Consulta exercício ilegal)

Mimeognsfa r o "Parecer" pára dis-
ibuirõ o aos S en h ores Conselheiros;

Regiã.o - CF-396-63 - CRF A
RegiCo (Pairo t écnico) --

•afa- o "Parecer" rara distribuinão
os Senhores Conselheiros; CONFEA

é

8-- CF-S/N - Propostas números 1 e
e 2, apresentadas . pelo ex-Conselheir0
; Federal Ferro:leio Fabriani - Mimeo-
e grafar o "Parecer" para distribuição

a, aos senhores Conselheiros. Pelo Cola,
selheiro António Wanderley de Arah-

ol j o Pinho: 8k, Região -- CF-291-65
. Alexandre Alice - Encaminhar à
e Consultoria Jurídica; 89 Região --,
s, CF-460-66 - Júlio Delanoy - Inde-
_ ferir. - Pelo Conselheiro Alberto
e Franco Ferreira Cir Costa: Congresso

de Conselheiros Federais e Regionais
- de 1965 - •CF-S/N - Proposta da
o Sexta Região sôbre campanha de es-
a clarecimento e divulgação, feita na
o 49 Reunião do Congresso - Que os
à assuntos apresentados seriam estuda-
, dos para decieão em cada caso. Pela
s Comissão de Ética: Segunda Região -
, CF-113-62 e CF-186-62	 Lisanel de

o Mello Motta - Homologar a decisão
.. da Comissão de Ética do CREA da
_ 29 Região. - Nada mais havendo a
3 tratar, o Senhor Presidente agradece
- a presença de todos e declara encer-
3 rada a sessão às dezoito (18) horas,
3 sendo lavrada a presente Ata que vai

por mim assinada como secretário,
pelo Senhor Presidente e por todos
os Conselheiros presentes. - César
Cantandede, Secretário. - José Hei.-
~enes Tolentino de Carvalho, Pre-
sidente. - Visto. - Confere com o
original. - Wilson Albuquerque, Di-
retor Secretar:a da Conselho Fe-
deral de Eng:sai:ie.:a e Arçuite:n: a.

Ata da sessão 119 736
Aos vinte e dois (22) de julho de

mil novecentos e sessenta e seis, ás
dezesseis (16) horas, na Sala de Ses-
sões "Adolfo Morales de Los Rios Fi-
lho", do Conselho Federal de Enge-
nharia e Arquitetura, sito no Edifício
Itécia, Praça Pio X, número quinze
(15), sétimo (79) pavimento, foi rea-

l izada, a sessão número setecentos e
trinta e seis, (736), sob a presidência
do engenheiro José Hermógenes To-
lentino de Carvalho e com a presen-
ça dos Conselheiros Antônio Wander-
ley de Ament:no Cavalcanti de Albu-
querque, Custódio Braga Filho, fio-
saturo Mar:ano da Silva, efetivos, e
Hélio de Caíres e Felicio Lemieszek,
suplentes, e do Procurador Pedro
Paulo de Castro Pinheiro. O Senhor
Presidente decla- a sleerta a sessão e
designa secretário "ad hoc", o Con-
selheiro Gil Clernentino Cavalcanti do
Albuquerque a quem é solicitada a
leitura das atas das sessões números
setecentos e trinta e dois e setecentos
e trinta e quatro, o que depois de fei-
to é submetido à discussão, sendo
aprovadas. Na Ordem do Dia são jul-
gados processos cujos Conselheiros-
Relatores, procedências, números de
protocolo, interesados e decisões do
Conselho seguenv Pelo Conselheiro
Hélio de Caires: Segunda Região -
CF-756-64 - Wladirnir Deckleva -
Infererir; 119 Região - CF-255-65 -
João Alves de Moraes - Baixar em
diligência. - Pelo Conselheiro Gil
Clementino Cavalcanti de Albuquer-
que: 89 Região - CF 482-66 - Hélio
Ferline Sporleder - Indeferir - Pelo
Conselheiro Custódio Braga Filho:.
89 Região - CF-463-66 - União Bra-
sileira de Educação e Ensino - "US-
BEE PUC" - Indeferir. Pelo Con-
selheiro Durval Lôbo: Congresso de
Conselheiros Federais e Regionais de
1965 - CF-SeN - Proposição da
59 Região para re gulamentação do
exercício do "assessoramento" e da
"consultoria", feita na 29 Reunião do
Congresso. Considerar os trabalhos
de "Assessoramento" e "Consultoria"
como quaisquer outros trabalhos de
engenharia e arquitetura, náo se di-
ferenciando dos demais regulados pelo
Decreto número 23.569, como se de-preende do texto do seu artigo 59.
Nada mais havendo a tratar, o Se-
nhor Presidente agradece a presença
de todos e declara encerrada a sessão
às dezoito (18) horas, sendo 'enreda,
a presente Ata que vai por mim as-
sinada como secretário "ad hoc", /rolo
Senhor Presidente e por todos os
Conselheiros presentes. - Gil Cie-
mentino Cora 7canii de Albuquerque,
Secretário "ad hoc". - José Herm&
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Durval Lobo: 63 Região — CF-514-66
— André Pierre Viau — Indeferir;
Sexta Regirio — CF-145-64 — Carlos
Corria — Deferir, devendo o interes-
sado registrar o seu diploma no MEC;
69 Região — CF-845-64 — Henri Aref
Antoine Corpnfly — Indeferir; Oita-
va Região — CF-688-64 — Júlio De-
lanoy — Baixar em diligência;
4s Região — CF-468-65 — Geraldo La-
fxatta — Conceder "vista"; 43 Re-
gião — CF-467-65 — Luís Carlos Ti-
gre Mora -e- Conceder "vista". Pelo
Conselheiro Gil Clementino Caval-
canti de Albuquerque; 83 Região —
CF-461-66 — Ivandolino Gonçalves e
irineu Ramos Furtado — Indeferir.
— Pelo Conselheiro Hélio de Calres:
g* Região --- CF-573-66 — Zoltan Szá-
layi — Deferir, devendo o interessado
registrar o SEU diploma no MEC;

Ata. dá Sessão Ordinária

As dez horas do dia dezenove de
egósto do mil novreentos e sessenta
e seis, em sua sede à Avenida Almi-

São Paulo. Querelado: Dr. José St/-
hl:ano — Querelante: Dr. Migual Vila
Nova Soeira — Relator Conselheiro
Guaraciaba Quaresma Game — "Vis-
-ta" Conselheiro Adamastor Lemos
Filho. Com abstenção do Conselheiro
Ruy Pacheco, que se declara impe-
dido é aprovado o parecer do Conse-
lheiro Adamastor Lemos Filho, no
sentido de que se aplique ao querelado
a penalidade estabelecida no artigo
vinte e dois alínea b da 'Lei n 9 3.268,
e, bem assim de que se aplique aos
médicos integrantes do Corpo Clinico
da Santa Casa de Sorocaba que par-
ticiparam da assisiência prestada pela
citada Santa Casa aos beneficiários
do IAPTEC, .a penalidade estabelecia),
no art. 22. alínea a da Lei n 9 3.268.
Processa n9 CFM 33-65 e— CEM do
Estado do Rio de Janeiro. • Querela-
dos: Drs. José Paulo Bellot de Souza
e Rubens Batista da Silva. Quere-
lante: Dr. Carlos Guide Risco. Re-
lator Conselheiro José Bolivar Drum-
mond. ai aprovado o parecer do Con-
selheiro Relator, no sentido da manu-
tenção do acórdão do CEM do Estado
do Rio de Janeiro, ou seja, aplicação
nos querelados da penalidade estabe-
lecida no artigo vinte e dois alínea b,
da Lei n9 3.268. Absteve-se de votar
por. se julgar impedido, o Conselheiro
Clarimesso Machado Arcuri. Processo
n9 CFM 3545 — CEM do Estadoda.
Guanabara. Recurso do Dr. Milton
Lobato contra decisão do CEM do
Estado da Guanabara., Relatar Con-
selheiro Bruno Marsiaj. O Conselhei-
ro Relator lê o seu parecer ficando
decidido por proposta do Conselheiro
Banyan Drummond, que o processo
fôsse baixado em diligência para que
a norma adotada para decisão penal
ficasse explícita no mesmo processo.
Processo n9 CFM 26-66 — CRM -do •
Estado da Guanabara. Relator Con-
selheiro Murillo Belchior. Aumento
de anuidade. Aprovada a proposta do
CEM. Processo (19 CEM 27-66 — CEM
do Território Federal de Roraima.
Relatos' Conselheiro Murillo Belchior.
Tabela de anuidade,. taxas e carteira
profissional. Aprovada a tabele . pro-
nosta pelo CEM. Processo ria CEM
28-66 — CEM do Estam) do Paraná.
Relator Conselheiro Murillo Belchior.
Aumento de anuidade e carteira pro-
fissional. Aprovada a proposta do
CEM. Processo n 9 CEM 20-66 -- CEM
do Estado N) Acre, O Conselheiro
Murillo Belchior, dá conhecimento ao
Conselho do oficio pelo qual o CRM
do Estado do Acre comunica a com-
posição de sua nova diretoria provi-
sória, o que é aprovado. Processo
n9 CEM 10-66 — CEM do Estado de
Minas Gerais. Querelado: Dr. Ornar
Guimarães — Querelante: Dr. Ge-
:eldo Cardoso de Miranda. Relator:
Conselheiro Adamastor • do Amaral
Lemos Filho. Aprovado o parecer do
Conselheiro Relator no sentido de
manter o acórdão do CRM do Estado
de Minas Gerais que considerou en-
cerrado o assunto. Processo n 9 CFM
19-66 — Consulta' do DNPS sai bre o
Projeto de Lei n9 3.261-65, de auto-
ria do Deputado Euriço de Oliveira.
Aprovado o parecer do Conselheiro
Relator José Bolivar Drummond, no
sentido de que o projeto não tem
apoio do CFM. Em seguida o Senhor
Presidente faz exposição sobre re-
cente Encontro de Conselhos Regio-
nais de Medicina realizada no Estado
cio Rio de Janeiro. O assunto é pro-
longamento discutido sendo apresen-
tada diversas fórmulas para votação.
O Conselho 'Federal de Medicina
aprova por unanimidade a fórmula
-proposta . pelo, . Conselheiro Murillo
Belchior nos seguintes termos: "O
Conselho Federal de Medicina apre-
ciando as atas das reuniões de Con-
selhos recentemente realizada, deli-
berou, louvando o empenho e a dedi-
cação désses Conselhos aos problemas
da classe: 1) Distribuir a todos os
Conselhos Regionais de Medicina . as
atas dessas reaniões, pedindo opinião
à respeito, 2), Nomear unia comissão

do Conselho Federal de Medicina para
estudo do assunto. 3) Fixar o prazo
de 30 (trinta) dias para conclusão dos
mesmos estudos. 41 Comunicar aos
Conselhos Regionais cie Medicina o
resultado .dêsre estudo. 5) Convocar
reunião futura para estudo dos rela-
tórios apresenta-dos. A Comissão men-
cionada no item 2 'ficou assim cons-
tituída: Conselheiros Ruy Pacheco,
Moniz de Aragáo e Bolívar Drum-
mond. Processo ri9 CF'M 10-65 —
Seguro-Saúde. Relator Conselheiro
Ruy Pacheco. '0 Conselheiro Relator
apresenta seu parecer sendo o assunto
vivamente discutido. O Conselheiro
Bolívar Drummond, pediu "vista" do
processo pelo que foi encerrada a dis-
cussao. Processo n9 CEM 37-65 —
CRM da Estado de STio Paulo. Que-
relado: Dr. 'devei Alcântara Carva-
lho — Querelante: Instituto Morumbi
de Psiquiatria. Relatar Conselheiro
Flõres Soares. Aprovado o parecer do
Conselheiro Relatos' no sentido de
manter a decisão do CEM do Estado
de São Paulo, negando provimento ao
recurso interposto pelo querelado.
Processo n9 CFM 5-66 ae, CEM do
Estado de São Paulo — Querelado:
Dr. João Teixeira Pinto — Querelan-
te: Dr. Rolando 'Angelo Tenuto. Re-
lator Conselheiro Fleires Soares. Apro-
vado o perecer do Conselheiro- Rela-
tor no sentido de manter a. decisão do
CRM do Estado de São Paulo. Pro-
cesso n9 CEM 43-66 CRM do Dis-
trito Federal. Consulta do Dr. Ady
Pratas Flores sabre de sconto de hono-
rários profissionais, de doentes parti-
culares pela Fundação Hospitalar do
Distrito Federal. Relator Conselheiro
Bruno elersiaj. Aprovado o parecer
do Conselheiro Relator no sentido de
ser o Processo examinado pelo CEM
do Estado de Goiás. Processo n9 CFM
12-66 — Ministério da Saúde. Ante.
projeto de Lei referente a Sociedade(
de Médicos. Relator Conselheiro (Me-
ruanha Gama. É dada "Vista" do
processo ao Conselheiro Ruy Pacheco.
Em seguida o Conselheiro examinou
a urgência de assuntos em pauta, fi-
cando decidido a realização de uma
sessão extraordinária no mês de ou-
tubro, passivelmente a 19 ou 20. de
aeôrdo com comunicação que em tem-
po, será feita aos Senhores Conselhei-
ros. Em seguida o Senhor Conselhei-
ro Clarimesso Machado Arcuri, apre-
sentou os seguintes processos de pres-
tação de contas: Proceao 11 9 CFM
14-66 — CEM do Estado do Paraná
— Exercício de 1965. Aprovado. Pro-
cesso n9 CEM 21-66 — CRI( do Es-
tado -do Espirito Santo. Exercicio de
1965. Aprovado. Processo n 9 CEM
22-66 — CEM do Distrito Federal.
Exercício de 1965. Aprovado. Pro-
cesso n9 CFM 23-66 — C!.iM do Es-
tado do Rio Grande do Norte. Exer-
cicio de 1965, Aprovado. Em seguida
o' Senhor Tesoureiro apresentou pro-
posta da Alteração da Previsão Orça-
mentária para o exercício de 1966 do
CFM, sendo aprovada com a,s seguin-
tes alterações: Especificação da Re-
ceita — 1.0.0.00 -- Receitas Corren-
tes — Total, de Cr$ 60.100.000 para
Cr$ 96.100.000 — 1.1.0.00 — Receita
Tributaria. — 1.1.2.00 — Taxas, de
Cr$ 51.000.000 para Cr$ 87.000.000•
— 01 — Carteiras, de Cr$ 1.000.000
para Cr$ 2.000.000 —	 Anuida-
des, de Cr$ 50.000.000 para 	
Cr$ 85.090.000 — Especificação da
Despesa — 3.0.0.0 — Despesas Cor-
rentes — 3.1.0.0 — Despesas de
Custeio, de CrS 47.100.000 para 	
Cr$ 71.500.000 — 3.1.1.0 — Pessoal
— 3.1.1.1 — Pessoal Civil, de 	
Cr$ 21.900.000 para Cr$ 20.300.000
— 01.00 — 01.01 — Vencimentos, de
Cr$ 14.000.000 para Cr$ 19.200.000
— 01.02 — Pessoal Cedido, de 	
Cr$ 3.600.000 para Cr$ 1.000.000 —
01.05 — Gratificação de Função de
Cr$ 2.500.000 para Cr$ — .0 — -02.04
— Gratificação pela prestação de ser-
viço extraordinário, de Cr$ -1.800.000
para Cr$ 100.000 — 3.1.30 — Serviços
de Terceiros. de Cr$ 22.500.000 nua
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genes Tolenl...no de Carvalho, Preá- mil cruzeiros), correndo o referido reei
dente. — Visto. -- Confere com o forço, por conta do excesso da alie-
original. — airlieon Albuquerque, Di- cadação prevista para o primeiro se-
re.tor da Seca:cana do Conselho Fe- mestre do corrente exercicio. A se-
(letal de Eneenheria e Arquitetura. •	 guie são relatados processos	 cujos

4f.:,1 tia ti ese-o n9 728	 autores dos Pareceres, procedência,
número de protocolo, interessado e

Ao primeiro (19 ) de agosto de mil julgamento seguem: Pelo Conselheiro
novecentas e	 e. Sais, (1.9e13),
as quatoiee (ira riceas e trinta (30)

in u tos , na Sela oe ,523.5WS "Adolfo
Morales cie. ars 1.1e3 Filho", do Coo-
selha Errara. e? ali-ralhar:a e Arqui-
tetura, ER', no Iratiac'o Itecia, Praça
VLo quina (15), sé.lioo
( .7 9 ) pz-roils•aetita., foi realizada a :ses-
suo niree•-as e trinta e oito
(728,d, seis a o aaarneia do Engenhei-
ro Ursa . k. alalaaS reoleneino de
Carvalho e ceeia p_esença doa Con-
aelheiros	 rieseie,o Ferreira da
Costa, Curuio B:aga 2:lho, Durval
Lebo, Gil Caere:nano Cavalcanti de
Albuquerque, same Mariano • da Sil-
va efetivos, e riic..o Lenneszek e Hé-
lio de Carres, ,suplentee e do Prccura-
dor do Cor: eeeno aaedro Paulo de Cas-
tro Pinheilo. — Deixaram de com-
parecer, por motivo justificado, os
Conselheiros Celso Suckcw da Fonseca 5e Região -a CF-574-66 — José Pelai-
e César Cenanirecle. — O Serilior ra Gonçalves — Deferir; 4s Região —
Presidente declara aberta a seesao e CF-558-66 — . José Teares — Não acei-
deslassa para funcionar como Seeeee tar o recurso do Conselheiro Regional
tarjo,: "ad hoc", o Conselheiro Gil Amacio Ferreira dos Santos Júnior,
Cleméntino Casalcanti de Albuquer- por falta de amparo. legal, considerar
que. São empossados nos cargos de o presente caso matéria passada em
Vice-Presidente, Secretário e Tesou- julgado mas, aceitando-o como repre-
reiro,ipara o período de primeiro (1 9 ) sentação- determinar aos CREAs que
de agaisto de mil novecentos e ees- o art. 69 do Decreto n9 23.569 (ou 15,
aenta te seis (1966) a trinta e um (31) do Decreto-lei n9 8.620) somente po-
de julho de mil novecentos e sessen-
ta e sete (1967), respectivamente, os
Conselheiros Alteras Franco Ferreira
da Costa, Durval i-ái.)0 e Gil Clemen-
tino Cas;alcanti de Albuqueroue.

dera ser aplicado aos profissionais
habilitados e. em nenhuma hipótese.
aos leigos. -a. O Conselho reeonhece
o curto de Engenharia Química do
Universidade de Tulsa — Oklahoina

Senhor Presidente manifesta sua sa- — U.S.A. — Nada mais havendo a
tisfação, por te-les coma integrantes tratar o Senhor Presidente manifesta
da Diretoria, exelta os méritos de áa- : seu agradecimento pelo trabalho dos
bar profissional de que são possuido- !Senhores Conselheiros e declara sus-
res e faz votos para que no exercicio pema a sessão às dezoito (18( horas
dos cargos a que foram conduzidos !para a lavraaura da presente ata. —!
continuem a lutar pelo engrandeci- Reaberta a seesão, ão dezoito (18) . ho-
mento da classe como sempre o ri- i'as e trinta (301 minutos, é a mesma
zeram, — Os Conselheiros empossa- lida pelo Senhor Secretário e posta
dos usaram da palavra para formula- em discussão pelo Senhor •Presidente.
rem seus ageaaecimentos, prometendo Como não houvesse restrição e apeo-
tudo fazer, para correeponderem à veda, sendo assinada pelo Senhor Pre-
confiença mas:, depositada. — O Se- sidente e demais Conselheiros.
Palor Presides-e:e eco-monco ao Plena- Gil Clententino Cavalcanti de Altra-1
rio oue na Assembleia de Renovação buerque. Secretário ad ha., .• José!
ao Terso reelizeua no dia vinte e nove, Hermógenes To!entino de Cereal/ia,
de juin() iletime, foram eleitos para! Presidente. — Visto. — Confere coml
o trlenio liara).969 (mil novecentos e • o original. — Wilson Allruquerque,t
sessenae s is - ma novecentos e ses- Diretor da Secretaria do Conselho Fe-
senra e nora), Cs Senhores Engenheis ! deral de Engenharia e Arquitetura.
ros Jose alereiea Caldas e Filemoo
Tavares e Arquiteto Henrique Alves CONSELHO FEDERALde Mines, o- peinarero e o último, Con-
selheiros exe .,.eca e o segundo, Coo-	 'ar	 DE MEDICINA
selheiro suplen:2. — Iro uso-da pata -
Irra O :Cem e lh 1. o Durval Lõbo solici-
ta um' voto e pesar pelo faleconento
rio Prafessor Luiz 'Nogueira de Pema,
da Facilidade Naaorial de Arquitetu-
ra, o que é enterrado. — O Senhor 1 lente Barroso, noventa e sete, salas
Presidente veite a renovar seus agras eatecentos e um a setecentos e tias,
caeineentois aos eneanheilcs Ananim 1

,
 reuniu-se o Conselho Federal de Me-

aVeneerlee de Aeatelo Pinho, césar dicina em sessão ordinária-, presentes
Cantarthede e Celso Suckew da Fam- • es Conselheiros' Efetivos Ieeu de Al-seca que eianam seus mandatos C:2 I!meato e Silva, Presidente, Murillo
Vice-Presid=Tee, ""e' veret4ri° e Tes•ou- !Biesten Belchior, Ruy de Sousa Pa-reaos, findce. — Por proposta do i•checo Antônio MOIliZ de Ameace,
Conselheiro Mberto Franco Ferreira Bruno Attilio Marsial. José Luiz Ta-Ca Costa, a aprovada a inserção na
Ata, de um soio de peolundo pesar
pelo falecemmto do engenheiro Joa-
quim Queixe: (unha, ex-presidente ti ti
CREAiala Set:ma Região. — O Se-
nhor Tree:adente prcpõe um voto (is
louvor e ageadeeinicnio aos trabalhos
prestados ao COlaFEA pelos ,Con.se-
lheiroa Antena) Warideeley de Araú-
jo Pinho, Gua eace A.diron Ribeiro e
Roberto Vierna Rodrigues que tive-

vares Fiares Soares, José Bolivar
Drummond, Adarnaetor do Amaral
Lemos Filho e Claranesso Machado
Arcuri. Aberta a sessão é aprovada a
ata da sessão anterior. com retificação
no Sentido que conste haver o Con-
selho aprovado que o Conselheiro Mu-
rillo Belchior fosse indenizado das
despesas feitas com o seu deslocamen-
to na Europa, por ocasião e motivo da

terminados os seta mane/atos. realização do Congresso de Moral Mé-
O voto é ar-ovado por unanimidade. dina .em Paris, com o voto contra do
Na Ordene do Dia, e aprovado o re- Conselheiro Clarimesso Machado Ar-
/Orço na Veres 1.0.00 (unazero.zero curi. Em seguida o Senhor Presidente
zero) (Pessoal — Consignação 1.5.00 lê o telegrama enviado pelo Come-
(unacinco.z,ero zero) — Serviços de'lheiro Guaraciaba Quaresma Gama,
Terceiros — Subconsignaçáo 1.5.15 cemunicando que não comparecerá à
durracinco.quinze.) Outros"Servicos presente sessão por motivo imperioso.
Contratuais, na Impele-anela de Cr$ Passando à ordem do dia: Processe
2.1300.000 (dois Milhões e quinhentos n 9 CFM 368-64 — CEM do Estado de
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Após debate da questão, o Conselho
aprova a sugestão do Conselheiro
Fleires Soares, no sentido de que não
estando a matéria legalmente regu-
lada, o Conselho sõbre a mesma não
se deve manifestar. Em seguida o
Conselheiro Murillo Belchior lê o
Ofício da AMB, congratulando-se com
o CEM pela atuação do caso das cha-
madas "Diárias Globais". Coritinu-
ando o Conselheiro Murillo Belchior
lê Oficio n9 CGC14.997 da Presidên-
cia da República, encaminhando ex-
pediente do CRM do Estado da Gua-
nabara que concluiu pelo não registro
de diplomas de médicos estrangeiros
que cursam as Faculdades de Medi-
cina Nacionais em virtude de convê-
nios culturais. Por proposta do Con-
selheiro Moniz de Aragão foi decidido
responder ao oficio em aprêço,•infor-
mando que , a matéria já foi objeto de
Resolução do CFM. Em conseqüência
baixar Resolução. Em seguida o Con-
selheiro Flõres Soares comunica ao
Conselho, como já é do conhecimento
geral que o governo cogita da nova
reforma da Previdência Social, sou-
citando que o CFM procure sindicar
sôbre notícias correntes de que a

selasse médica ficará inteiramente
afastada da direção dos problemas
médico;, das Institutos. Por proposta
do Conselheiro Moniz de Aragão deli-
berou o CEM confiar ao Presidente
e ao Secretário-Geral a função de
averiguar a procedência dessa noticia,
devendo o Presidente e o Secretário-
Geral atuar no sentido de procurar
evitar o mencionado afastamento..
Nada mais havendo a tratar, o Se-
nhor Presidente agradecendo a pre-
sença dos Senhores Conselheiros, de-
clarou encerrada a sessão ás vinte

ções, congressos e conferências 	
- ' Cr$ 3.000.000. Total de Encargos Di-

versos: Cr$ 4.300.000. 3.2.0.0 -
- Transferancias Correntes. 3.2.3.0 -

Contribuições para Previdência Social.
IPASE Cr$ 500.000. 3.2.9.0 -. Diver-
sas Tmansderéncias Correntes: 3.2.9..2
- . Entidades Federais Crs 590.003.
Total de Tran sferancias Corrente-
Cr$ 1.000.000. Total de Despeta
Custeio: Cr$ 54.700.000. Total da
Despesa: Crs 54.700.000. 4.0.0.0 -
Despesas de Capital. 4.1.0.0 - In-
vestimentos. 4.1.2.0 - Equipamentos
e instalações. 4.1.2.2 -- Máquinas,
Motores e Aparelhos Cr$ 10.000.0e3.
4.1.3.0 - Material Permanente. 07.00
Modelos e utensilios de escritório„ bi-
blioteca, ensina, laboratório e gabi-
nete técnico ou. cientifico 	
Cr$ 6.300.000. 08.00 -- Mobiliário em
geral Cr$ 15.000.000. Total de Mate-
rial Permanente: Cr$ 21.300.009.
4.2.0:0 -a Inversões Financeiras. Bens
Imóveis Cr$ 10.000.000. Total de
Despesas de Capital:	 41.300.000.
Total do Orçamento: Cr$ 96.000.009.
Rio de Janeiro, de agô&o de 19e3.
Em seguida foram .apresentadas pelo
Senhor Tesoureiro proposta da Dire-
toria: 1) Aumentar as diarlas atri-
buídas aos Conselheiro,s para 	
Cr$ 50.000 - 2) Aumentar a gratifi-
cação do Consultor Jurídico para
Cr$ 200.000 - 3) Aumentar os ven-
cimentos do pessoal da Secretaria na
seguinte base: Assessor: Cr$ 239.000.
Contador: Cr$ 173.000 - Escrevente
Dactilógrafo: Cr$ 105.000 - Dacti-
lógrafo: Cr$ 153.e00 Servente:
Cr$ 116.030. Considerado pelo Con-
selho que esse aumento foi muito par-
cimonioso, o Conselheiro atonia de
Aragão „propõe e é aprovado que em
próxima reunião se cogite de nova fi-
xação. O Conselheiro Bruno Marsiaj.
propõe que o Conselho se ocupa do a
assunto na próxima reunião a ser
realizada. Em seguida o Conselheiro p
Murillo Belchiar expõe a situação em v
que se encontra o problema da sede
recentemente comprada. Continuando
o Conselheiro . Murillo Belchior lê o •
Oficio n9 8/84-66 -do CRM do Estado 1
do Rio' de Janeiro, referente à Coa-s
sulta sõbre a possibilidade _de inserir r
na ficha de inscrição dos médicos o
registro da respectiva especialidadp.

Cr$ 45.300.000 - I, 2.00 - Passagem
transportes de pessoas e de suas lia
gagen,s; pedágios, de Cr$ 12.000.000
para Cr$ 15.000.000 - 03.00 - Assi
Tinturas de jernais e de recortes de
publicações periódicas, de Cr$ 200.000
para Cr$ 1.000.000 - 06.00 - Repa-
ros, adaptações e conservação de bens
móveis e imóveis, de Cr$ 500.000 para
Cr$ 15.000.000 - 07.00 -- Serviços da
divulgação, de impreseão e de enca-
dernação, de Cr$ 1.500.000 para.
Cr$ 5.000.000 - 08.00 - 'Serviços
médicos, hospitalares, funerários e ju-
diciárias, de Cr$ * 4.200.000 para
Cr$ 2.700.000 - 09.00 - Serviços de
comunicações em geral, de Cr$ 500.000
para Cra 1.009.000 - 10.0 Locação
de bens móveis e, imóveis; tributas e
despesas de condomínio, de 	
Cr$ 3.000.000 para Cr$ 5,000.000 -
3.1.4.0 — Encargos Diversos, de
Cr$ 1.100.000 para Cr$ 4.300.000 -
01.00 - Despesas miúdas de pronto
pagamento, de	 r$ 300.000 para
Cr$ 500.000 - 04.00 - Festividades,
recepções, hospedagens e homenagens,
de Cr$ 500.000 para Cr$ 1.500.000 -
09.00 - Exposições, congressos e con-
ferências, de Cr$ -- O - para
Cr$ 2;000.000. Especificaçãa do Sune-
ravit - 4.0.0.0 - Despesas de Ca-
pital - 4.1.0.0 - Investimentos, ae
Cr$ 13.000.000 para Cr$ 24.600.000 -
4.1.2.0 - Equipamentos e Instalações
- 4.1.2.2 -. Máquinas, Motores e
Aparelhos, de Cr$ 5.090.000 para
Cr$ 6.600.000 - 4.1.3.0 - Material
Pertnanente, de Cr$ 8.000.000 para
Cr$ 18.000.000 - 03.00 - Mobiliário
em geral, de Cr$ 5.000.00 para
Cr$ 15.000.000. Apresentou ainda o
Senhor Tesoureiro a "Previsão Orça-
mentária para o Exercício de 1967, cio
C.F.M.", sendo aprovada na seguinte
base: Receita - 1.0.0.0 - Receitas
-Correntes - 1.1.0.0 - Receita Tri-
butária - 1.1.2.00 - Taxas - Car-
teiras Cr$ 1.000.000. Anuidades 	
Cr$ 85.000.000. Total de Taxas:
Cr$ 86.000.000. 1.1.4.00 - Contri-
buições de Previdência. IPASE -
Cr$ 500.000 - Total de Receita Tri-
butária Cr$ 86.500.000. 1,2.0.00 -'-
Receita Patrimonial - 1.2.1.30 -
Renda de Depósitos Cr$ 500.000.
1.5.0.00 - Receitas Diversas -
1.5.3.00 - Multas e outras penalida-
des Cr$ 3.000.000. 1.5.10.00 - Ou-
tras Receitas Diversas. Contribuições
dos Sindicatos Cr$ 6.000.000. Total
de Receitas Diversas era 9.000.000.
Total da Receita Cr$ 96.000.000. Des-
pesa - 3.0.0.0 - . Despesas Corren-
tes -,-. 3.1.0.0 - Despesas de Custeio.
3.1.1.0 - Pessoal. 3.1.1.1 Pessoal
Civil. 01.00 - Vencimentos e vanta-
gens. 01.01 - Vencimentos 	
Cr$ 20.000.000. 3.1.2.0 - Material
de Consumo. 02.00 - Impressos, ar-
tigos de expediente, cartografia, etc.
Cr$ 600.000. 03.00 - Artigos de hi-
giene, conservação, acondicionamento
e embalagens Cr$ 300.000. Total de
Material de Consumo: Cr$ 900.000.
3.1.3.0 - Serviços de Terceiros. 02.00

Pasagens, transportes de pessoas e
de suas bagagens; pedágios 	
Cr$ 16.000.000. 03.00 - Assinaturas
de jornais e de recortes de publica-
ções periódicas Cr$ 1.000.000. 04.00
- Iluminação, Verça motriz e gaz
Cr$ 400.000. €5.00 - Serviço de as-
eeio e higiene; taxas de água. esatto,
lixo e outras correlatas Cr$ 300.000.
06.00 - Reparos, adaptações e con-
servação de bens móveis e imóveis
CrS 1.00M000. 67.00 - Serviços de.
divulgação, de impressão e de enca-
dernação Cr$ 5.000.000. 08.00 - Ser-
viços médicos, hospitalaxes, funerá-
rios e judiciários Cr$ 3..600.009. 09.00
- Serviços de comunicações em geral
Cr$. 1.000.00. 11.00 - Seguros em
geral Cr$ 200.000. Total de Serviços
de Terceiros: Cr$ 28.500.000. 3.1,4,0
- Encargos Diversos - 01;00 - Des-
pesas miúdas de pronto pagamento
Cr$ 500.0.00. 04.00 - Festividades,
recepções, hospedagens e homenagens
-Cr$ 500.000. 05.00 - Sentenças judi-
.ciáries Cr$ 300 - 000 - 09. °0	 Exposi-

assistancia prestada pela citada San
ta Casa ara beneficiarios do IAPIEt

22 da Lei n 9 3.2E8, de 30 de setesnlat
de 1951.

Rio de Janeiro, 19 de agasta da
1956. - Isca (i2 Almeida e Silva, Pre-
sidente. - Belchior, '4.5:Lei:a-
rio-Geral.

a

a

RESOLUÇÃO N9 280
O Conselho Federal de Madieeem

usando da atribuição que lisam c-teia:te
a Lei número 3.208 de 39 de saiam
bro de 1957 regulamentaea pelo De-
creio número 4,4.05, de 19 de julho
de 135e, e tendo em vista a) que ama-
-a do :Frocesea Cartal-St-65 e o deci-
dido pelo Plenário em sessão de 19 de

gósto	 12S3, resolve:
Negar provimento ao recurso estar-

cato pelo Dr. Ideval Alcântara Car-
alho, confirmando a sentença do

Conselao Regional de Medicina do
Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 19 de rtgastó de
950. •- 15511 de Almeida e Silva, Pre-
:dente. - Murillo Belchior, Scel'eli-
io-Geral.

RESOLUÇÃO N9 231
O Conselho Federal de Medicina,

sando da atribuição que lhe C011,_efe
Lei número 3.298 de 30 de retem-

ro de 1957 regulamentada pelo Ire-
reto número 44.015, de 19 de julho
e 1558. e tendo em vista o que cens-
a do Processo CEM-33-65 e o cleci-
ido pelo Plenário em sessão de 19 de
atósto de 1993, resolve:
Negar provimento ao recurso inses-

posto pelos Drs. José Paulo Beliat de
Souza e Rubens Batista da Silva, con-
firmando a sentença do Conselho Re-
gional de Medicina da Estado do 'Rio
de Janeiro.

Rio de Janeira, 19 de agasto de
1966. - Iseu de Almeida e Silva, Re-
sidente. murillo ,Belchior, Secretas
rio-Geral..

RESOLUÇÃO 1n1•9 282
O Conselho Federal 'de Medicina,

usando da atribuição que lhe conteee
a Lei número 3.268 de 30 de setem-
bro de 1957 regulamentada pelo De-
creto número 44.045, de 19 de julho
de 1958, e tendo em vista o que cons-
ta do Processo CFM-5-66 e o deci-
dido pelo Plenário em sessão de 19 de
agasto de 1955, resolve:

Negar provimento ao recurso inter-
posto pelo Quesaaaelo do processo
CFM-5-66, confirmando a sentença do
Conselho Regional de Medicina do Es-
tado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 19 de agõsto de
1996. Iseu de Almeida e Salva, Pre-
sidente. - Murillo Belchior, Secretá-
rio-Geral.

RESOLUÇÃO N9 283
O Conselho Federal de Medicina,

usando da atribuição que lhe confere
a Lei número 3.268 de 30 de setem-
bro de 1957 regulamentadas pelo De-

horas e cinco minutos,. sendo lavrada
a presen:e ata r.„2.. vai assinada por
mim Murillo Baatos Belchior, Secre-
ta-rio-Geral e pelo Senhor Presidente
iseu	 AhTutd.a e Silva.

RaellSOLUÇÃO,N9 279
O Cariestita Fel:eral de Medicai

usando da airibuicao que lhe eemie
a Lei número 3.2S8 de 30 de s'::-.em-
leio de 1357 regulamenta:ta pelo De-
meto número 44.0te, de 19 as emala
de 135e, e teilaa em vis,a o que Collo..
ta ao easetsse dessea. -as e o
dido pslo Plcaesia. eia sessao de 19
agosto de 135S, resolve:

I -- • Dar previmenso, em pana. a
Reclina interpesto pelo Quase:as:ia c
Processo Calei-313-04, contra penal
dada que lhe foi imposta peio tS.R.M
ao Estado de São Paulo, no senda
de que seja aplicada a pena' case
tante do item O do art. 22 da Lei ni

1m95e7 o.r 3.298, de 30 de setembro

II - Aplicar aos demais mames,
inteerantes do coapo clinico da Sent
Casa cie Sasecaba que participaram ci

ereto número 44.045, de 19 de Julho
de 1358, e tendo em vista o que cons-
ta do Preee3Sr> CEM-10-e5 e o
dido pelo Plenário em sessão de ;9 cie
agósto de L33, resolve:

Negar provimento ao recurso
posto ,ps:o Dr. Geraldo Cardate

a, Miranaa, e:',! .1firinando a deeisaeC Constam.) Imesatinal de Medicina tta
.Late) ct e Mana Gessas, nu precedo
CFM-1043 em que Lema colou
relado o Dr. omar Guimarães.

r,i ,) de aansiso, 19 de aseatu de
de 1936. - esse ds Almeida e .511a:

Belchior, S'._a-;ï4-2:a.-
o rio-terral.

a)
RI:SOLUÇÃO N 9 234 •

•	 O Conselho Federal de Med s
O	

e, s,
usando da, atribuição que lhe eirLCT,•-:
a Lei número 2.238 de 30 de
bro de 1257 regulamentada pelo De-

' e ereta número 44.015, de 19 de Meia
Ide 1953, e tendo em vista o que coe a

a ta do Precasso CEM-20-EG, e o casei-
a didc) pelo Plenário em reesilto de se
a agasto da DL. resolve:.

Conselha Regional de Medicina cse Es-
tado do Acre, ficando assim ,: ,)115 i 1-
tuída:

Dr. Elson Damasceno Lopel
Dr. José Barral Y Barral
Dra. Laélia Agra Contreiras de aa-

ciantai a.

Rio de Janeiro, 19 de agasto da
1955. - Isco de iline:da e Silva, R ta
siddirse alstrino Belchior, semaná-
rio-Geral.

PsEECLUÇÃO '11 9 285
O Ccnselho Feearal de Medietaa,

usando da atribuição que lhe coniersi
a Lei número 32s3 de 30 da
bre de 1957 regulamentada pelo De'-
ereto número .S4.05, de 19 de atino
de 1253, e tendo sai vista . o que ceras-
ta do Processo CEM-26-G6, e o deci-
dido pelo Plenário em sessão de 19 de
agtisto de 1353, resolve:

I - Aprovar o aumento da anuida-
de para Cra 10.090 (dez mil cruzeocep,
solicitado pelo Conselho Regional do
Estado da Guanabara.

II - A presente resolução vigorará
a partir de 19 de janeiro de 1907.

Rio de Janeiro. 19 de agôsia
1935. -.Isca de Almeida e Sina,Ple-
sidente. - Munia Belchior, Secresa-
rlo-Geral.

5 . e0,0

Modificar a Diretoria Provi sória d()

a pena constante do item a do aingo

a) Anuidade 	

RE-SCLUÇSO N9 236

O Conselho Federal de Medimaa,,
usando .da atribuição que lhe confere
a Lei número 3.258 de 30 de S':';.(2111-,
bro de 1957 regulamentada pelo De-
creto número 44.04.5, de 19 de .itiala
de 1958, e tendo em vista o que cons-
ta do Processo CFM-27-60, e o

pelo Plenário em sessão de 19 de
agósto de 1946, resolve:

Aprovar a seguinte tabela de anui-
dade e taxas organizada pelo Conse-
lho Regional de Medicina do Territó-
rio Federal de Roraima.:

10(3.10.$00
b) Expedição de Carteira

Profissional ...... . .
c) Inscrição .... . .........	 5 009

Rio de Janeiro, 19 de agósta de
1966.  - Isca de Almeida e Silva. P: e-
sidente. - Munillo Belchior, Seeseia-
rio-Geral.

RESOLUÇÃO In19 287
O Conselho Federal de Medicina,

usando da atribuição que lhe canfere.
a Lei número 3.268 de 30 de setem-
bro de 1957 regulamentada pelo De-
creto número 44.045, de 19 de julho
de 1958, e tendo em vista o que cons-
ta do Processo CF1Y1-28-66, e o doca-
dido pelo Plenário em sessão de 19 de
agasto de 1960, resolve:

I - Aprovar a tabela de anuidts.ls
e expedição de carteira profisaiorild
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1
organizada pelo Conselho Regionaide
Medicina do Estado do Paraná:

Cr$
II - a) Anuidade 	 	 10.603.
b) Expedição de Casterta

Profissional 	 	 1 020
Rio de Janeiro, 19 de agôsto de

1925. - Iseu de Alincicici e Sítva, Pre- •
sidente. - Murilio L'Jlchior, Seer eio-

r	 •	 	

SERVIÇO DE ASSSTÉNC:A
MÉDICA .DOMICiLIAR

DE URGÈNCIA

1:2É•iacão n9 52-66

DELEGACIA ESTADUAL DE MINAS
GERAIS

NQ 23, de 4.7.63 - D'spensar, Al-
kair de Paula Lisa, Médico,
Matricula n9 4.95 ', da Função
Confiança de Substituto E s	 ual,
Chefe de Equipe, 5 EC, do Pôsto de

• Carlos Prates. (Proc. 9.801-66).

DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA
CATARINA

N9 25, de 1.8.66 - Dispensar
pedido, Arlindo Schiarini, Servente,
NS-5 Matrícula n9. 6.636 da Função
de Confiança 9-FC, da Encarregado
de Administração do Pôsto de Joa-
çaba. (proc. 9.844-66) .

N9 26, de 1-3-66 - Designar, An-
Beim° Antônio Mignoni, Aux. Escri-
tório, NS-8 Matrícula n9 6.637, para
exercer a Função de Confiança,
9-FC, de Encarregado de Adminis-
tração, do Pôsto de Jcaçaba. (Proces-
so 9.847-66).

N9 27, de 10.8.66 - Dispensar a
pedido, Nilo Be _o, Médico NS-22,
Matrícula n9 2.946, da Função de
Confiança, 5-FC, de Chefe do Pôsto
de Tubarão (Proc. 9.827-63).

DELEGACIA ESTADUAL DO RIO
! t DE JANEIRO

N9 119, 'de 9.8.66 -- Dispensar, a
pedido, Walter Trajam de Sá, Médi-

co NS-22, Matricula n9 1.827, da
Função de Confiança de Equipe,
5-FC do Pôsto de Niterói (Processo
9.624-66).

- Designar, Eugênio Duarte Ju-
nior, Médico, NS-22, Matrícula nú-
mero 189 para a Função de Con-
fiança de Chefe de Equipe 5-FC, do
Pósto de Niterói, (proc. 9.624-66).
DELEGACIA ESTADUAL DE SÃO

PAULO

N9 108, de 10.8.66 - Dispensar, a
pedido, Antônio Roque do Val, Mé-
dico N.S. "22" Matrícula número ..
1.619, de Substituto Eventual, da
Função de Confiança 3-FC, do Pôs-
to de Freguesia do (5 (proc. número
10.029-66).

In19 109, de 10.8.66 - Designar,
Paschoalino 'Sapienza, Médico, N.S.
"22" Matrícula n9 327, para Subs-
titutO Eventual da Função de Con-
Freguesi do Õ (processo n9 10.029 de
1966).
10.029-66).

N9 110, de 10.8.66 - Dispensar,
Maurício Anisse Cury, ' Médico, N.S.
"22" Matricula n9 2.897 da Funcão
de Confiança 1-PC, de Chefe do Pôs-

*• to de Freguesia do (5 (processo nú-
mero 10.029-66).

Nq 110, de 10.8.66 - Dispensar,
Mauricio Anisse Cury, Médico, N.S.
"22" Matrícula n 9 2.897 da Funço de
Confiança 5-FC, de Chefe do Nisto
de São José dos Campos (processo
n9 10.029-66).
DELEGACIA ESTADUAL DE GOIÁS

N9 21, de 9.8.66 - Designar, Rai-
mundo Xerxes de Melo, Médico, N.S.
"21" Matricula n 9 8.119, para a
Função de Confiança 7-1PC, de Chefe
de Equipe do Pôsto de Goiânia. -

- (proc. n9 9.750-66, .

11EEOLIIC[1.0 N 9 1.970 DE '7
LE JULHO DE 196G

'A Ccmissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Alcool, no uso das
atribuições que lhe são conferidas por
lei

Considerando que os limites de cré-
dito autorizados pela Conselho Mo_
reisado Nacional, em sessão de 30 de
junho de 1966, para assistência fi-
nanceira e ,tefesa da safra de 1966.67,
constituam matéria insuscetível de
modificaoaa por êste Órgão;

Canside:ando que os recursos fi-
nanceiros descrentes da receita pri-
vativa do IAA não permitem altera-
ção, no momento, por conta da Au-
tarquia açucareira, da matéria apro_
vada pelo órgão monetário do Gover-
no' da República, e

Considerando, por fim, as ressalvas
proferidas em plenária, resolve:

Art. 19 Fica autorizada, para a
sa.fra, de 1966.67, a produção nacional
de 63,0 milhões de sacos de 60 qui-
los e açúcar centrifugado, que será

Noi.'e-Pfordcste
Maranhão 	
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte 	
Paraíba
Pernambuco 	
'Alagoas	 	
Sergipe 	
Bahia 	

Centro_Sul
Minas Gerais .- 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro . 	

. São Paulo 	
Paraná 	
Santa Catarina 	
Rio Grande do Sul 	
Mato Grosso 	
Goiás 	

Total distribuído

Contingente adicional, na forma
do art. 19 desta Resolução:

Brasil . 	

acrescida do contingente de 2,0 mi-
lhões de sacos de açúcar cristal • ou
demerara, a ser realizado pelos Esta-
dos de Pernambuco e Alagoas, a qual
se beneficiará da defesa e terá os
encargos previstos nesta Resolução.

Parágrafo único. A produção nacio-
nal de 63,0 milhões de sacos de açu_
car se o•onstituirá de dois contingen-
tes ,sendo um de 49,0 milhões de sa-
cos de açúcar cristal "standard", com
polarização básica de 99,39 e desti_
nado ao mercado interno: e outro de
14,0 milhões de sacos de açúcar deme-
rara, com o mínimo de 96% e o máxi-
mo de .989 de polarização e umidade
máxima de 1%, destinado à exporta_
o_ão.

Art. 29 A produção do contingente
de 490 milhões de sacas de açúcar

-cristal "standard", destinado ao mer-
cado interno, e do contingente de
14,0 milhões de sacos de açúcar de-
merara para exportação, será atribui_
da aos Estados produtores °enforme o
quadro abaixo

(Sacos de 60 kg)

Demerara	 Total

20.000.000
60.000
32.000
61.295

430.705
900.000

11.586.000
5.230.000

;-09.500
1.000.000

43.000.020
2.500.000

295.000
7.500.000

30.000.000
1.860.071

• 483.960
100.000
110.969
150.000

49.000.000	 14.000.000	 63.000.000

ducão e considerada a estimativa in-
dividual para a safra.

Art. 3 9 O contingente de exporta..
ção, de 7,0 milhões de sacos de açú-
car demerara, atribuído às usinas do
Estado de São Paulo, na forma do ar-
tigo anterior, será produzido integral.:
mente a partir do inicio da safra,
observado o disposto nas Resoluções
ns. 1.967, 1.968 e 1969, de 16, 24 e 30
de junho de 1966.

Parágfrafo único. A partir de 1 de
janeiro de 1967, as usinas dos Estados
.de Pernambuco e Alagoas ficam auto-
rizadas a produzir o contingente adi-
cional de 2,0 milhões de sacos de
açúcar demorara ou cristal, obedeci..
da a distribuição de que trata a per-
te final do quadro constante do ar-
tigo 29 , devendo a Comissão Executi_
va, até 15 de dezembro de 1966, defi-
nir o tipo de açúcar a ser produzido:

Art. 4° A produção do contingen-
te de 7,0 milhões de sacos de açúcar
dernerara, deferido às usinas da Re..
gião Norte-Nordeste, será realizada a
partir de 1 de novembro de 1966, de-
vendo a Divisão de Exportação e a
Divisão de Estudo e Planejamento es-
tabelecer, até o início da moagem, os
quantitativos mensais a serem fabri-
cados.

Art. 59 As parcelas da produção
de açúcar demerara deferida às usi-
nas cooperadas, serão atribuídas glo-
balmente às cooperativas centraliza-
doras de vendas, que responderão pe-
la sua efetiva integralização.

1 1 9 Os eventuais saldos não rea_
lizados pelas usinas não cooperadas
poderão ser utilizados pelas demais
usinas não cooperadas ou pelas co-
operativas dos respectivos Estados.

1 29 As Delegacias Regionais do-
IAA .examinarão, para homologação,
ouvida a Divisão de Estudo e Plane-
jamento, es eventuais acordos feitos
entre as usinas, com a concordância
das cooperativas centralizadoras de
vendas ou dos respectivos órgãos de
cada Estado retponsável por contin.
gente de produção autorizado para
exportação.

•
Art. 69 Os preços de liquidação por

saco de 60 quilos brutos de açúcar de-
merara, na condição PVU (pôrto va.
gão ou veículo na usina); com o mí_
nimo de 969 e o máximo de 98 9 de po-
larização e umidade máxima de 1%,
fixados no art. 5° da Resolução núme-
ro 1.963, de 29 de abril de 1966, serão
de Cr$ 10.665 (dez mil, seiscentos e
sesenta e cinco cruzeiros) na Região
Norte Nordeste e Cr$ 9.001 (nove mil
e 111T1 cruzeiros) na Região Centro-
Sul, na forma da decisão proferida
pelo Conselho Monetário Nacional.

§ I Q Na exportação de açúcar pa-
ra o mercado mundial, de acôrdo com
a decisão do Conselho Monetário Na-
cional, a diferença entre os preços
mencionados neste artigo e os veiai-
res recebidos pelo produtor, a titulo
de wararntagem ou compra, na base
de 80% sôbre o preço de liquidação
na Região Norte-Nordeste e de 60%
na Região Centro-Sul, será paga ao
produtor após a exportação do produ-
to e à medida em que o IAA dispo-
nha dos recursos provenientes da
arrecadação da taxa de 1,8% sôbre
produção comercializada no mercado
interno e do resultado da exportação
para o mercado preferencil.

§ 29 O IAA providenciará a reti-
rada, dentro de 30 (trinta) dias, da
parcela de 5,0 milhões de sacos e, em
setembro de 1966, do saldo de 2,0 Mi-
lhões da sacos, componentes do con-
tingente de 7,0 milhões de sacos de
açúcar demerara deferido às usinas
do Estado de São Paulo. na forma dos

Pernambuco	 	  1.350.000 I
Alagoas	 650.000

§ .1 9 Os volumes de cada Estado
serão distribuídos entre as usinas, na
Região Centro-Sul dentro do prazo
de quinze (15) dias, proporcionalmen_
te às respectivas cotas oficiais que
resultarem da aplicação do disposto
na Resolução n9 1.964, de 5 de maio
de 1966, excetuado o contingente de
açúcar demerara destinado ao Estado
de São Paulo, já distribuído na for-
ma das Resoluções ns. 1.967, 1.962 e
1.969, d e16, 24 e 30 de janho de 1966,
respectivamente, e na Itegião Norte-
Nordeste até a data oficial de inicio
da safra de 1966-67.

DELEGACIA EST:ODUAL	 ?Confiança de Encarregado de Admi-',
DO PARANÁ	 nistração, 8-FC, do Pôsto de Ponta I

N9 12, de 20.5.66 - Dispançar et Grossa (Processo n 9 7.623-65).
peditio, Amazonas Ferrei- a Mastins,	 (Republicado por haver saído com
Auxiliar de Escritório, N. S. 	 "8", incorreção no Diário Oficia l de ....
Matricula -n9 8.315 da Funeão de 21.7.66, Seção I, Parte II, fls. 2.994-25)

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO
iAl')11!'112 oe AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

§ 2 9 Após a distribuição a que se
refere o parágrafo anterior, as De-
legacias Regionais do IAA, em cola-
borações com os respectivos órgãos de
classe, farão os levantamentos que fo-
rem necessárias para apurar quais as
usinas que não irão realizar, na ;sa_
fia de 1966-67, as produções autoriza-
da em decorrência da aplicação da
Resolução n9 1.964, de 5 de maio de
1966, para o efeito de distribuir , as
Parcelas não utilizadas, entre as de-
mais usinas, do mesmo Estado, que
tiverem condições de realizá_las den-
tro do respectivo limite oficial de pro-

Cristal

13.000.000
60.000
32.000
61.295

430.705
900.000

6.936.000
2.820.000

700.009
1.000.000

36.000.000
2.500.000

295.000
7.500.000

23.009.000
1.860.071

483.960
100.000
110.969
150.000

7.090.000

4.650.000
2.350.000

7.000.000

7.000.000

2.000.000

65.000.000



USINAS

Barcelos '• 	
Carribenba
Carapebus - 	
Conceição do Macalau
Cupim
Laaanjefras . 	
Mineiros
No Horizonte 	
Outeiro
Paraíso
Poço Gordo 	
Pôrto Real 	
Pureza 	
Queimado . 	
Quissamã
Santa Cruz 	
Santa Isabel 	
Santa Luiza 	
Santa Maria 	
Santa Rosa 	
Sante, Amaro 	
Santo. António 	
São João 	
São José 	
São Pedro
Sapucaia
Tanguá •
Vargem Alegre

TOTAIS . . ........

Cota oficial

aprovado em

9-7-66

619.264
338.566
208.480
184.419
4,5.394
140.591
269.838
147.900
600.804
421.565
249.430
133.935
244.879
357.267
403.035
501.943
176.653
191.561
316.460

62.908
376.440
223.507
504.351
858.788
171.690
518.356
225.026
63.030

8.987.110

• • .•

1..

Produção

autorizada

516.793
282.543
173.966
153.903
396.730
117.327
225.188
123.427
50.1.288
351.808
203.156
111.173
204.359
298.150
336.386
418.886
147.422
159.863
264.095
52.498

314.150
186.523
420.895
716.683
143.280
432.583
188.625
52.600

7.500.000
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artigos 2 9 e 39 desta Resolução, de-
terminando a transferência do pro-
duto para os armazéns que designar,
coerendo por sua conta os juros e
despesas bancárias, o custo do trans-
porte, armazenagem, seguro e outras
que ocorerrem na sua movimentação
e retenção.

§ 3.9 Os ágios e deságios de pola-
riaação do açucar demerara de expor-
tação serão calculados de acôrdo com
o disposto no art. 29 da Resolução

• 9 1953, de 29 de abril de 1966, to-
mando_se por base os preços fixados
neste artigo.

At. 79 Para assistir à produção
da sar1a, de 1965.67 e mais os estoques
remanescentes da produção das usinas
paulistas na safra da 1965-66 conso-
ante a decisão do Conselho Monetá-
rio Nac;onal, o IAA utilizará créditos
na valor de Cr$ 179,5 bilhões, que se-
rão acrescidos pa parcela de Cr$ 18,0
biihões, caso seja realizado, na Re-
gião Norte-Nordeste, o contingente
complementar de 2,0 milhões de sa-
cas, a que alude o art. 1 9 desta Re-
uolução.

, Art. 89 Ficam as Usinas proibidas
de produzir açúcar de quaquer tipo
acima dos contingentes individuais

que lhes forem atribuídos na forma
desta Resolução, ressalvada a redistri_
buição dos saldos de autorização não
utilizados.

Parágrafo único. Qualquer parcela
de produção porventura realizada
além das autorizações individuais pre-
vistas nesta Resolução, será conside_

Altura
Largura . 	
Ourela 	
Cinta 	
Urdidura . 	

Trama 	
Fio 	
Peso
Costura
Corta . 	

Art. 10. Enquanto não forem reali_
zacios os contingentes individuais de!
açúcar demerara deferidos às usinas
do Estado de São Paulo, nenhuma
usina situada no mesmo Estado po-
derá fabricar qualquer parcela	 de i
açúcar cristal, considarando_se clan-
destino, para os efeitos legais, o que
fôr produzido sem autorização do IAA1
e contrariando a presente Resolução.

Art. 11. Caberá à Divisão de Assis-
tência à _Produção, em colaboração,

rada clandestina para os efeitos dos
parágrafos 2 9 a 69 do art. 39, da Lei
n9 1.870, de 1' de dezembro de 1965.

Art. 99 A produção de açúcar de-
merara de exportação, quando exigi_
do pela IAA, terá acondicionada em
sacaria de juta, com as seguintes Cs-
pécificações:

92 cm ) medidas
65 cm ) internas
3 cm
4 em

-12,9 lios ) por po:egada
11,5 fios ) quadrada
10 libras
500 gramas
Fio duplo de algodão e jata
131 em

com a Divisão de Expartação, esta-
belecer as palmas técnicas de fabri-
cação, inclusive o tato de segwança,
recomendáveis paca o açúcar ciemera_
ra destinado à exportação, além da
responsabilidade pela. fiscalização e.
fiei observância do disposto nos arti-
gos 19 (parágrafo único) e 99 desta
Resolução. a •

Art. 12. Nenhum açúcar destina
da à exportação poderá ser receibido
ou financiado pelo IAA fora das es-1

pecificações a que alude o artigo an-
terior ou no crso as apresentar defi-
ciencia no seu peso de 60 quilos brutos
por saco.

Art. 13. A Divisão de Assistincia
à Produçao e a Divisão de Estudo e
elanejarnento eiauorarao, dentro do
prazo de 5 (cinco) dias, as tabelas
de pagamento cias c:nas ue fornece_
dores relativas ao contingente de
açúcar deinerara de exportação, con-
siderando para essa aí:Má os preços
de-liquidaçao referidos no art. 6 9 cites,
ta Resolução.

Art. 11. O IAA ressarcirá aos pro_
du1k)res a diaarença entre o preço
de compra Ga .sadar.a as juta utilla-
tia na labricaaao tio- cantingente
açúcar demeraea de exportação e a
provisão inscrita na estrutura do pre-
ço oficial, med.anCe comprovação do_
cimenta .

Art. 15. A presente Resolução en-
trara - em viga; na data, de sua pu-
blicação, revc,aadas as disposições em
contrário.
- Saia das Sesaões da Comiasão Exe_
cutivaa -do Instituto do Açúcar e i1c)
Álcool, aos sete dias do mês de julho
do ano de ml nove:entes e sessenta
e' Se a-- José . Mai ia Nogueira, Pres!.
Cante.;

•
•••

Divisão de Estudo e Planejamento

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO AUTORIZADA NA SAFRA
DE 1966/67

Região	 - Estado de Minas Gerais
(Resolução w' 1.970-66 - Art. 2 9 §•19)

QUADP. n DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO AUITO2IZADA NA S-AFRA
- •	 DE 1956/6V - •

Região Centro-Sul - Estado do Rio de Janeiro
(Resolução ei9 1.970-66 -. Art. 2 9 § 19)

Cota oficial	 ProduçãoUSINAS	 , aprovado em	 autorizada
9-7-66

Alvorada (ex-Tapirai)	 	
Ana Florência 	
Ariacinapolis
Boa Vista - 	

58.605
223943
114.814
143.032

38.260
146.199
74.994
93.377Bonfim 20..936 13.668

Campestre . 	 43.140 28.164
Frontelra	 .	 .	 	 163.953 107.035
Jatibaca .	 	 213.972 139.689
José	 Luiz	 	 36.945 24.119
Júlio Reis (ex-São Sebastião) 	 	 24.200 15.799

•	Lfncióia 40.935 26,724
Malvina 214.890 140.289
Maria Lúcia 	 24.313 15.372
Mendonça .	 	 83.370 54.427
Monte Alegre 	 129,466 84.520
Ovídio de Abreu 	 359.447 234.661
Paraisu 70.545 46.055Passos 235.660 186.490
Pontal (ex-Santa Lúcia)	 	 122.803 80.171
Ribeiro 77.a80 50.647
Rio Branco' 282.230 184.251
Rio Dc/ce 	 88.800 57.972
Rio Grande 	 133.029 86.847
Roça Grande 	 60.694 39.623
Santa Cruz	 	 24.200 15.799
Santa Helena 	 80.865 52.792
Santa Inês 	 8.690 5.673
Santa Maria 	 54.000 35.253
Santa Rosa 	 90.812 59.286 .
Santa Teresa 	 16.680 50.060
Santo André	 	 152.197 99.360
São João 	 109.463 71.462
São José (Boa Esperança)	 	 33.000 21.544
'São José (Ponte Nova)	 	 91.925 60.012
Ubaense .	 	 44.721	 29.196
Volta Grande 	 45.509	 29.710

TOTAIS	 	 	 3.829.424	 2.500.000



352.505	 448.678
112.030	 149.505
467.982 618.497
48.405 65.097
95.119 127.538

241.881 325.332
470.661 627.219
130.027 174.612
119.337 159.803

163.726	 22(1.045
259.427	 347.926

39	 1695	 187.198
297.933 399.106
228.157 276.864
331.391 390.933
26.906 32.331.
53.955	 . 60.555

502.466 738.1384
1.286.246 1.643.095

393.197 499.520
371.181 522.240
303.830 376.667

631-.634 138.997
110.150 138.677
59.672 62.150
55.289	 65.094
77.489	 104.004

/15.504	 959.755
190.006	 254.926
118.320	 158.972
421.972	 567.556
301.448	 333.857

53.427	 79.440
98:528	 119.196

78.058	 104.939
142.407	 191.308
139.243 	 175.700
132.443	 178.137
140.426	 188.654
457,919.	 548.431
249.055	 •	 324.397
136..561	 182.224
182.725	 241.155
173.209'	 222.6'9
179..322	 211.150.
141.101	 185.582'
427.310	 •	 57.736

439.490	 631.468
102.966
412.738 554.251
100.432. 122.553
122.904 164_178
151.510 203.182
111.552 141.553
25?-.f-i31	 43'1232

3.174	 2.'74
92-.303	 131.111
402	 451.'15

173.155	 22,1.'24
2,05.157	 401%.(131

52.131
1,12'1.t07

21.0.002	 251.261
102.826	 157.6!A
125.01	 2 7.70
65.021	 9.233
50.42j7	 121.29
20.415

12('
72.'07

7;).542	 !r."21.1
276.101	 2:12.'171
79.783	 132.2'4

15l.425	 252:211
112.625
175.811	 225.-5
195.248	 2"."(1
328.549	 492.'227
252.232	 328./26
148.324	 InD.W;9

8=0.621.	 _125.62

Setembro de 1966DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte 11)2676 Quarta-feira 11
xr.z

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO AUAORIZADA NA SAFRA 1966-67

REGIÃO CENTRO-SUL -- ESTADO DE SÃO PAULO

Resolução 219 1.970-66 -- Art. 29 § 19)

Cota CM1cial Produção Produção Produção
USINAS aprovada em autorizada autorizada autorizada

9-7-66 em dernerara ém cristal total

Açuca'rpira da Serra
Jillaertbaa . 	
Amália

Jizanha 	
Barbacena . 	
Baira Grande 	
F3arreirbahc . 	
13,a, Insta 	 •
13ca tinst'i 	
139ra Jesus 	
Bom Retiro
13cmlin.
Campestre
Cutanduva .
Cldbarro . 	
Contendas 	
Costa Pinto 	
Da. Barra 	
Da. Pedra 	
De Cillo 	
Dlaniante .
Ester
Furlan
(3-uarn1 . 	
Indiana
Ipiranga. 	
Iracema
Itaignart3,
Itarprerè
J wqueln.-4. 	
12:untart 	
Alrluf 	
Marro:ai
Meria Isabel
1\lar-f:naga
Martinópolis
Alirand.J. . 	

• alodèl:.) 	
IJ9n 1 e Alegre 	
Iq . S. Aparecida (tapira) 	
MJ. S. Aparecida (Pontal)
-Neva América 	
Pa'rt.cras
Pare:Ião.
Perdigã'à
Piracicaba . 	
FÔrta- Feliz 	
Po'.:o Alegre 	
IZa1';)re
Rimo 	
Sar n ana
Santa Adelaide . 	
Santa AdtUia 	
San:a Barbara 	
Santa Carlota 	
Santa Clara
Santa Cruz (Araraquara)
Santa Cruz . (Capivavi) 	
Santa Elisa 	
- n' a. Dmestina 	
Satila Helena 	
SanA Lídia 	
Santa nua 	
Sara Lúcia 	
San: a 1Anza 	
Sana Maria 	
.S5ant a Rita. 	
Santa Rosa 	
Sana Rosa de Lima 	
Santa Teresinha 	
Canto Alexandre 	
Sare() Antônio (Piracicaba)
13amo António, (Sertãozbaho)
São Bento 	
São Carlos 	
São Domingos 	
São Francisco (11193s Fausto)
São Francisco (Sertãozbaho)
Sá.) Francisco do Quilombo
São Geraldo 	
São Jei.:ônincio 	
São João 	

•, 	

1

586.759
193.389
801.792
84.058

164.797
420.081
811.584
225.546
206.549
284.187
447.156
241.918
515.811
365.453
520.744
42.870
81.730

966.845
2.148.936

653.541
675.471
495.682

1.037.410
182.145.
89.524
89.753

1'44.357
1.240.029

329.354
205.319
732.849
451.939

92.161
.157.947
135.568
.247.669
210.244

•	 230.017
243.691
703.215
420.780
236.30
315.738
300.467
311.433
245.054
742.t19
815.374
103.419
713.926
161.901
212.311
282.830
192.065
622-.843

4.417
170.218
553,093
311.590
523.188
123.099
475.993
333.522
177,905
320.489
113.323
157.055

28.412
218.738.
100.631
147.247
102.496

,	 119.902
441.126
137.716
261.546
193.854
256:549
316.545
645.128
457.329
257.146

96.173
37.476

150.569
16.692
32.419
83.451

156.558
44.585
40.466
56.327
87.499
47.503

101.173
50.707
59.542
5.425
6.640

155.218
356.849
106.323
131.059
72.837

154.180
28.847
6.478

12.805
26.515

244.252
64.920
40.652

145.584
32.409
15.022
20.268
2(1.931
49:201

.36,457
45.694
48.228

14(1.512
.78.342
46.533
61.423
59.410
61.868
43.631

147.426
161.978
35.971

141.513
92.101

,	 41.254
51.972
37.361

123.721
--

33.403
113.1¡:,7
61.228

101.4,16
21.11:58
93.754
41.259
31.800

'62.270
17.259
31.162

--
42.55

--
29.111
20.255
21.722
5,6,865
22.681
50.806.
37.112

•	 46.104
43,981

101.578
84.874
50.752

1.454945
	

285.041



1.
Produção	 I Produção
autorizada	 autorizada

em cristal

I
•	

total

1
137.412

	

21.284	 1

	

542.314	 1
'74.852

	

21.415	 1

	

367.657	 1
339.771

	

202.596	 1
839.426	 I

226.734

	

109,231	 1
76.568

134.361

	

92.452	 1

	

649..239	 1

	

96.428	 1
233.241

	

141.954	 1

183.969
27.8436

723.465
100.542
21.415

451.963
392.969
270.949

1.125.418
293.159
133.098
102.935
180.312
123,311
873-.233
128.768
316.401
183.543

-

	

-	 1

	

23.000.000	 !	 30.000.000

QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DA PRODUÇÃO . AUTORIZADA
NA SAFRA DE 1966167

aecreo eterno-sue eslavos DO ESPIRITO SANTO
CATARINA	 GOTÁS

(1Zeso1Ução 71 P 1.970-66 - Art. 2Q

-- CARANÁ -~ SANTA

§

1 Cota oficial
aprovada em

9-7-46
ESTADOS E USINAS

Produção

autorizada
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USINAS
Cota Oficial	 Produção
aprovada em	 autorizada

9-7-66	 em demerara
a

São Jorge 237.795 45.557
São José (Americana) 	 34.203, 4.582
São José (Macatuba) 	 935.897 181.151
São José (Rio das Pedras) 	 129.823 25.790
São José da Estiva 	 29.803 7--
São Luiz (Ourinhos) 	   595.980 84.306
São Luiz (Pirassununga)	 	 526.063 53.194
São Manoel .	 	 • 	   350.309	 68-.353
São Martinho 	   1.454.945	 285.041
São Vicente	 	 381.975 64,423
Schimidt .	 	 175,885 23.887
Storani 132.978 26.417
Taba,jara .	 	 232.943 45.951
Tamanditpá 	   159.526 30.859
Tamole	 .	 . ......... 1.127.549 223,994
Varjão	 .	 	   	 166.539 32.342
Vassununga	 .	 	   408.549 81.160
Zatzin	 .	 	 ' 239.149 41.589

TOTAIS 	 	 39.009.435	 .	 .	 7.000.000

PORTARTA.S DO PR7aSIDENTE
DA DIRETORIA .

O Presidente da Diretoria do 1ns-
aturo Bresileiro do Café, no uso de
suas atribuições leea , s, resolveu:
?ORTARIAS	 DE SETEMBRO -

DE 1995
N Q 1.-340	 Aposentar, eempulsbria-

mente, por haver atingido o limite
Idade. a partir ee 13 de maio de

1965, o Fiscal, nível 14, Paulo de

Oliveira; da Agência de Santos, me-
diante os proventos mentais de ...;
Cr 137.900 (cento. e trinta e sete mil
cruzeiros), de acôrdo com o art. 167
do citado Estatuto:. acrescidos de 6
(seis) qüinqüênios. na base _de .3001
(trinta por cento) sôbre os vencimen-
tos efetivos, a partir de I Q de jeneiro
de 1913. Ficam, em coneeoilência,
canceladas as Ordens P. açe153. de
24 deema10 de 19e5 e P. 66-1.118, de
29 de julho de 1964.

PORTARIAS DE 2 DE SETEMBRO
DE 1998

N9 1,354 - Atendendo a deliberação
da Comissão Consultiva de Política
Comercial (CCPC5 , instituída pela
Ordem P. 65;'785, de 16 de. àgôsto de
1985, constante do Processo número
28.071.66, designar os seguintes fun-
cionários; como suplentes dos mem-
bros efetivos da referida Comissão/
abaixo discriminados: Américo . Pa.-
ranhas Bastes. Suplente - Mauro
aloutinho Malta --- José Pedro Simões

- Suplente Marcelo Luigi Cirnalonte
- José' Fernandes Campos - Suplen-
te Sérgio Sanchez

149 1.356 - Tendo. em vista qu(
os serviços referentes ao Inquérit(
Adminietrativo instaurado pela Ordena
P'. 65-'724, de.' 19 de Mala de 1968 nãir
puderam ser concluídos dentro do
prazo regulamentar e da prorrogação
que lhe foi concedida pela Ordem
P. 66/1.141., de 3 de agSsta de 1966,
nomear uma nova Comissão para
prosseguir os referidos trabalhos, a.
fim de apurar as irregularidades ve-
rificadas na* entregas de café vendi
dos peia Agência de' Vitória no co-
mércio exportador, em tôda a sua
extensão e. c.orrseqüentemente, para a
integral definição das responsabili-
dades,. designando para ta/ fim, a
seguinte Comissão: Procurador Fran-
cisco Galdino Pereira de Mendonça,
que funcionará como Presidente,
ailbacee Cardeste ambos deste Admi-
nistração Central e Anibal Becker, da
Agência Rio..

PORTARIAS DE 5 DE SETEMBRO
DE' 1966

NQ I.359 - Tendo ern vista o que
consta do Processo 'Confidencial
n9 '66;74. aditar a Ordem P. 86/1.266,
d 23 de- agósto de 10 ,436. que deter,-
minou, a instauração de inquérito
administrativa para apuração de grae
viesimas irregularidades referentes a
troca ou melhoria de • amostras e,
também de fraudulenta classificação
de café, a fim de estender o referido
inquérito a todos oe armazéns recebe-
dores de café das safras 64/65 em
diante, na Estado de São Paulo, de-
vendo a referida Comissão apurar
não . só as responsabilidades dos fun-
cionários possivelmente implicados,
além daqueles enumerados na citada
Ordem P.. mas também a de tercei-
ros, objetivando aplicar-lhes .as san
aões penais cabíveis.

NQ 1.360 - Assegurar ao Oficial dl
Administração, nível 16, 'Victor Ruga
Isoldi, lotado na Agência de Sã(
Paulo, ' em virtude de ter exercid(
cargos em comissão. por período cona
secutiVo superior a 10 (dez) anos, 4
vencimento equivalente ao valor (10

símbolo 5-C, correspondente ao carg(
em ^comissão de maior padrão pot
êle exercido.

NQ- 1.362 - Constitua uma Co'
missão Julgadora composta	 Proa

ESRIRITO SANTO:

Amapá 42.544'
Pa-ineir.•	 .	 	
São Miguel . 	

233.474
48.986

233.474
48.984

União	 	  .. 	   	  13.266

TOTAIS 	 338.270	 282,460

PARANÁ;

E. ride iran te.	 	 491.774	 471.287
Central Paraná	 	 917.829	 879.592
Ja.carèzínho	 .	 	 414.172	 396.917
aloreetes 94.890 56.900
Santa Teresinha 53.095 55.675

TOTAIS 	 1.976.760 1.860.071

SANTA CATARINA

Adelaide 133.710 129.532
Pedreira
Pirabeiraba

100.000
34.862

51.507
29.062

São Pedro 64.90e 48.437
Ti juras 232.694 225.422

TOTAIS 	 566.172.	 •	 • 483.960
i

GOIÁS: 1

Ceres
Goienêsla
Nie rt ins
Sante Helena	 	

TOTAIS 	

33.574	 )	 6.250
140.227	 104.417
47,P64	 30.000
44.801	 9.333

269.466	 150.000

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

N Q 1.341 - Aposentar, a partir de
1 9 de julho de 1546, o Trabalhador,.
nivel 1, Nivaldo' de Olivefra, lotado na
Agência de Curitiba, mediante os seus
proventos integrais' de Cr$ 70..000;
acrescido* da cemplementação do se-
láirio mínimo: no- valor de Csa 14.000,
totalizando Cr$ 84.400 (oitenta e qua-
tro mil cruzeiros) mensais,. de acõrdo
com o que dispõe o art . . 165, inciso II,
do citado Estatuto.

NQ 1.343' --e- Aposentar o Engenhei-
ro, nível 22, Frediano Rejjene do
Pirnaeal. lotado na Divisão de Ma-
terial e Transportes (DMT),. de' acór-
do com o art. 164..ni II, combinado
com. o aee. 163, inciso II, do nosso
Estatuto, mediante a percepção de
seus proventos integrais. acrescidos
de 20% (vinte por cento), por se
achar : eal final de • carreira e de
mais 6 (seis) qüinqüênios, na base

•cle 30% (trinta por cento)-. Para
efeito da presente. aposentadoria r fe-
rem computados, em Obro, nos teia
mos do art. 113. do citado Estatuto;
2 (dois) períodos de licença especial
não usufruídos. •

N Q 1.346 - Exonerar, a pedido; do
cargo de Datilógrafo, nível 9, Calos-

! Eguiberto Fortes Tramujas, lotado na
Agência de Curitiba, com efeito a.
partir de 2 de junho do corrente ano.

N9 1.347 - Exonerar. a pedido, o
Fiscal, nível 12. Manoel Saraiva Fer-
nandes, lotado na Agência de Santos.
com efeito á partir de 26 de julho
de 1969.

Nv 1.348 - Exonerar, a pedido, o
Prático Conservacionista. nível 8.
Walter Lourenço da Silva, lotado na
Sede de Agrônomo de Va:rginha -
Minas Gerais.

N9 -1.349 - Exonerar. a pedido, ()-
Trabalhador, nível 1, Carlos schoenke
Júnior, lotado na . Agência de Curiti-
ba, com efeito a partir de I Q de julho

- de 1966.



Anáiia Menino dos Santos para que Nabucodonosor
esta funcione: •	 (i.s. :e funcione:

I — Coma Servente-Continuo da I — Como Vigia daUniversidade Federal de A l a goas ;	 Federal de Alagoas;
II — Com Contrato válido por doze II — Com Contraio válido por doze

(12) meses ate 31 de dezembro de (12) meses, até 31 de dezembro de1966;	 3966;
III — Com o salário mensal de • III — Com o salário mensal deCr$ 50 000 (cinqüenta mil ceuzeirc3), CrS 70.600 (setenta mil cruzeiros),

por ' conta da Categoria. ; Eaoriernica por conta da Categoria Econômica3.1.00 — Despesas de Custeio; 3.1.1.0 3.1.60 — Despesas de 	 Custeio;
Pessoal; 02.11 — Diversos (Pessoal 3.1.1.0 — Pessoal; 02-11 — Diversos

Temporário) do Orçamento vigente; (Pessoal Temporário) do Orçamento
IV -- Tendo os mesmos deveres e vigente; •

ohrigações do Pessoal admitido na 	 IV — Tendo os meemos deveres eforma da Legislação Trabalhista;	 obrigações do Pessoal admitido na
V — Cem Contrato regido pela C. foenia da Legislação Trabalhista;L. T., com direito à rescisao, par 	 v 	 Conu-ato regido pela

ambas as parteS, em qualquer tem- L. T., com direito à rescisão, porpa;
VI — Fôro, o de Maceió.	 ambas as partes, em qualquer tem-

po;Idêntico celebrado com:	 VI — Fôro, o de Maceió.José Carlos dá Araújo, para a fun- 	 Idêntico celebrado com:ção de Servente-Continuo da Uni),..es-	 José Rcaue Araújo, para a funçãosidade Federal de Alagoas.	
i'ss Vigia da Universidade Federal deoJeé • Valmiro dos Santos, para a

Roque Silva para que

Universidade

CÓDIGO DE CAÇA
(EDIÇXO DE 1966)

Divulgação a' 315

Preço : Cr$ 800

'A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1 — Minislêrio da Fazenda

,Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

. Na Sede do DIN
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curador-Geral, Luiz Lebre Pereira
das Neves, Engenheiro Alberto Rizzo
Zanon e José Ricardo Lichti. ambos
da CARSI, para, sob a presidência
do primeiro, examinar • e julgar as
propostas da concorrência pública
para aquisição de terreno na cidade
de-São Paulo, destinado a construção
de armazém.

N9 1.368 — Remover, da Secre;aria-
Geral para o Departamento de Assis-
tência à Cafeicultura (DAC), o
Oficial de Administração, nível 14,
Maria Gomes Machado Pacheco, Ora
servindo junto ao Grupo de Tra-
balho. Fica, em conseqüência, 'can-
celada a Gratificação de Representa-
ção de Gabinete, que lhe foi concedi-
da pela Ordem P. 65/855, de 13 de

• setembro de 1965.
N9 1.369 — Lotar na Secretaria-

Geral, o Oficial de Administração,
nível 12, Eurico Rodrigues Palma
Filho, mediante a percepção da Gra-
tificação de Representação de Ga-
binete, no valor de Cr$ 80.000 (oiten-
ta mil cruzeiros) mensais, a fim de
servir junto ao Grupo de Trabalho
de que trata a Ordem P. 65/89, de
3 de fevereiro de 1965, na vaga da
funcionária Maria Gomes Machado
Pacheco.
; N9 1.371) — Tendo em vista os
autos do inquérito administrativo
mandado instaurar pela Ordem
P. 65/1.341, de 30 de dezembro de
1965 e, considerando que o presente
procedimento foi instaurado para
apurar a responsabilidade funcional
do ex-servidor João de Almeida
Bicudo, da Agência de Santos, em

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO,
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE ALAGOAS

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de nvereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
Agenor Costa para que êste fundo-

1 	 Como Condutor de Veículos da
Universidade Federal de Alagoas;

II — Com Contrato válido por doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — com o salário mensal de
Cr$ 70.000 (setenta mil cruzeiros),
por conta da Categoria Econômica
8.1.00 — Despesas de Custeio;
3.1.1.0 — Pessoal; 02-11 — Diversos
(Pessoal Temporário) do Orçamento
Vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista;
" V — Com Contrato regido pela C.

L. T., com direito à- rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI — Fôro, o de Maceió.
Idêntico celebrado com:
Cícero Nunes da Silva, para Con-

dutor de Veículos da Universidade
Federal de Alagoas.

Benedito Antero da Silva, para
Condutor de Veículos da Universida-
de Federal de Alagoas.
•Geraldo Lins dos Santos, para Con-

dutor de Veículos da Universidade
Vederal de Alagoas.

Valdemar Barbosa de Lima, para
Condutor de Veículos da Universida-
de Federal de Alagoas.

Aristóteles Calasans Simões — Age-
nor Costa — Cícero Nunes da Silva

Benedito Antero da 'Silva — Ge-
raldo Lins dos Santos — Valdemar
garbosa de Lima.

I decorrência das imputações constan-
tes do Processo n9 26.899/33; con-
s i derando . qus como certo das infor-
mações prestadas pela DivLão do
Pessoal, êsse indiciado faleceu em
18 de maio de 1965, quando ainda não
concluído o inquérito administrativo,
ocorrendo, Por conseqüência, a _eia(
tinção da punibilidade pelo qae, de-
termino o seu arquivamento; depois
de feitas as anotações devidas nos
setores competentes.

N9 1.371 — Dispensar, a pedido,
da função gratificada de Chefe do
Serviço de Fiscalização, simboio 3 F,
da Agência de Belo Horizonte, o
Assistente de Administração, nível 14,
Hugo Alves Prado.

N9 1372 — Assegurar ao Assisten-
te de Administração, nível 14, Hugo
Alves Prado, lotado na Agência de
Belo Horizonte, em virtude de ter
exercido cargo em comissão e func.ões
gratificadas, por • período cor enutivo
superior a 10 (dez) anos o venc:men-
'o equivalente ao valor do simbnle
6-C, correspondente ao cargo ' em

TÊRMOS DE CONTRATO

comis-ao, de maior padrão por ele
exercido.

INSTITUTO BRASILEIRO
DO SAL

Portaria n9 246-66 — Exonerar,
pedido e com efeitos a partir on
de junho de 1966, Lenka Ferreira, Es-
criturário, Código AF-202, classe B
nivel 10, admi eida pela Portaria nú-
mero 257-55, de 17-11-55. — Vasco
Fernandes. Diretor da Divisão dos
Serviços Gera's.

função de Servente-Continuo da Uni-
varsidade Federal de Alagoas.

Elias Tavares Santos, Para a fun-
ção de Servente-Continuo da Univer-
sidade Federal de Alagoas.

Galba de Araújo Lima, para a fun-
ção de Servente-Continuo da Univer-
sidade Federal de Alagoas.

José •Valmiro dos Santos, para a
função de-Servente-Continuo da Uni-
vers i dade Federal de Alagoas.	 -

Aristóteles Cala.sans Simões —
Amália Menino dos Santos — José
Carlos de Araújo José Valmiro dos
Santos — Antonio Teodósio da Silva

Elias Tavares Santos — Galba
Araújo Lima — José Lucas de Al-
meida.

função de Servente-Contínuo da Uni-
e 'd	 Al	 Aristoteles Calasans Simões —d F ed •al	 -se Nabuccdonosor Roque Silva — JoséAntonio . Teodersio da S'ilva, para a Roque Araújo.

Extrato ia Contrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro. de 1966, a
Universidade • Federal de Alagoas e
Ubeldina Ferreira da Silva para que
esta funcione:

I — Como Auxiliar de Arquivo da
Universidade Federal de Alagoas;

II — Com Contrato válido pôr doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 65.000 (sessenta e cinco mil cru-
zeiros), por conta da. Categoria Eco-
nemica 3.1.00 — Despesas de
Custeio; 3.3.1.0 — Pessoal; 02.11 —
Diversos (Pessoal Temporário) do
Orçamento vigente;

— rendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI — Féro, o de Maceió.
Idêntico celebrado com:
Aristóteles Calasans Simões —

Ubeldina Ferreiea da Silva.

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
Newtcn de Moraes Souza para que
êste funcione:

-

I — Como Auxiliar de Escritório da
Universidade Federal de Alagoas;

II — C( a C 'trate .•álido por doze
(12) meses, :	 'l de dezembro de
1966;

( III — Com o salário mensal de
Cr$ 65.000 (sesenta e cinco mil cru-
zeiros)', por conta da Categoria Eco-
nômica 3.1.00 — Despesas de

I Custeio; 3.1.1.0 — Pessoal; 02.11
Diversos (Pessoal Teinporário) do
Orçamento vigente;

IV — Tereo os meemos deveres e
obrigações Pessoal admitido na
forma da isegislação Trabalhista;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as pe •tes, em qualquer tem-
po;

VI — Feiro, o de Maceió.
Idêntico celebrado com:
João Ferreira Azevedo, para a fun-

ção de Auxiliar de Escritório da Uni-
versidade Federal de Alagoas.

Antonia Campos de Castro, para
a função de Auxiliar de Escritório da
Universidade Federal de Alagoas.

Aristóteles Calasans Simões —
Newton de Moraes Sopza — João Fer-
reira Azevedo — Antonia Campos de
Castro.

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e

Extrato do Contrato, que fazem, a Extrato do COntrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966, a quirsee (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e universidade Federal de Alagoas e

• •
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II — Com Contrato válido por doze conta da Categoria Econêmica 3.1.00
(12) meses até * 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 137.000 (cento e trinta e sete mi/
cruzeiros), por conta da Categoria
Econêmica 3.1.00 — Despesas de
Custeio; 3.1.1.0 — Pessoal; 02-11 --
Diversos (Peso:sal Temporário) do
Orçamento vigente.

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI 	 o de lVfaceió.

Aspázia Loureiro Casado Pinto para
que esta funcione:

I — Como Amanuense Auxiliar da
Universidade Federal de Alagoas;

II — Com • Contrato válido por doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 70.000 (setenta mil cruzeiros),
por conta da Categoria Econômica
3.1.00 — Despesas de Custeio;
3.1.1.0 — Pessoal; 02-11 — Diversos
(Pessoal Temporário) do Orçamento
vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da ii,cgislação Trabalhista;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;	 •

VI — Fôro, o de Maceió.

Idêntico celebrado cem:
Carmen de Lima Nobre, para a

função de Amanuense Auxiliar da
Universidade Federal de Alagoas,

Ana Maria do Socorro Rodrigues
Bastos, para a função de Amanuense
Auxiliar da Universidade Federal de
Alagoas.

Albino Plácido Neto, para a função
de Amanuense Auxil,iar da Universi-
dade Federal de Alagoas.

Marlene Araújo Oliveira, para a
função de Amanuense Auxiliar da
Universidade Federal de Alagoas.

Marinalva Vieira Aguiar, para a
função de Amanuense Auxiliar da
Universidade Federal de Alagoas.

Aristóteles Calasans Simões — As-
pázia Loureiro Casado Pinto — Car-
men de Lima Nobre — Ana Maria do
Socorro Rodrigues Bastos — Albino
Plácido Neto — Marlene Araújo Oli-
veira — Marinalva Vieira Aguiar.

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de 'fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas . e
Celso Araújo Silva para que êste fun-
cione:

I — Como Desenhista-Auxiliar, da
Universidade Federal de Alagoas;

II — Com Contrato válido por doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 90.000 (noventa mil cruzeiros),
por conta da Categoria Econômica
3.1.00 — Despesas de Custeio; 3.1.1.0
— Pessoal; 02.11 — Diversos (Pessoal
Temporário) do Orçamento vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabálhista;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI .-- Fôro, o de Maceió.
Idêntico celebrado com:
Arivan Belarmino dos Santos para

a função de Desenhista-Auxiliar da
Universidade Feedral de Alagoas.

Aristóteles Calasans Simões —
Celso Araújo Silva — Arivan Belar-
mino dos Santos.	 .

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
Lídia Soares do Nascimento para que
esta funcione:

I — Como Auxiliar de Serviço Cli-
nico da Universidade Federal de Ala-
goas.

II — Com Contrato válido por doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 66.000 (sesenta e seis mil cru-
zeiros), por conta da Categoria Eco-
nômica 3.1.00 — Despesas de Custeio
3.1 1.0 — Pessoal; 02 . 11 — Diversos
(Pessoal Temporário) do Orçamento
vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista:

3 — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI — Fôro, o de Msceió.
Aristóteles Calasans Simões — Lí-

dia Soares do Nascimento.
Extrato do Contrato, que lazem„ a

quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
Sebastião Anselmo de Oliveira para
que êste funcione:

I — Como Auxiliar de Serviços de
Laboratório, da Universidade Federal
de Alagoas;

II — Com Contrato válido par doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966

III — Com o salário mensal de
Cr$ 60.000 (sessenta mil cruzeiros),
por conta de Categoria Econômica
3.1.00 — Despesas de Custeio; 3.1.1.0
— Pessoal; 02.11 — Diversos (Pessoal
Temporário) do Orçamento vigente;

IV — Tendo os meemos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
rarma da Legislação Trabalhista;

3 — Com Contrato.regido pela C.
L. T., com •direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI — Fôro, o de Maceió. .
Aristôteles Calasans Simões — Se-

bastião Anselmo de Oliveira.
Extrato do Contrato, que fazem, a

quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
José Alves Medeiros para que êste
funcione: •

I -- Como Auxiliar de Radiologista
da Universidade Feedi al de Alagoas;

II — Com Contrato válido por doze
(12) meses, -até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 75.000 (setenta e cinco mil cru-
zeiros), por conta da Categoria Eco-
nômica 3.1.00 — Despesas de Custeio
3.1.1.0 — Pessoal; 02.11 --- Diversos
„(Pessoal Temporário) do Orçamento
vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista;

3 — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI — Fôro, o de Maceió.
Aristóteles Calasans Simões —

José Alves Medeiros.
Extrato do Contrato, que fazem, a

quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e
e Ilza de Oliveira Souza para que
esta funcione:

I — Como Bedel da Universidade
Federal de Alagoas.

II — Com Contrato válido por doze
(12) meses, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 70.000 (setenta mil cruzeiros),
por conta da Categoria Econômica
3.1.00 — Despesas de Custeio;
3.1.1.0 — Pessoal; 02-11 — Diversos
(Pessoal Temporário) do Orçamento
vigente;

IV — Tendo os mesmos deveres e
obrigações do Pessoal admitido na
forma da Legislação Trabalhista;

3 — Coxia Contrato regido pela C.
L. T., com . direito à rescisão, por

VI — Fôro, o de Maceió.
Idêntico celebrado cum:

' Francisco Malaquias de Almeida,
para a Cadeira de "Direito Judiciá-
rio Civil" da Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Alagoas.

José de Melo Gomes, para a Cadei-
ra de "Economia Política" da Facul-
dade de Direito, da Universidade Fe-
deral de Alagoas.

Alcides Braga, para a Cadeira de
"Mecânica dos Fluidos.-Hidráulica"
da Escola de Engenharia, da Univer-
sidade Federal de Alagoas.

José Beltrão de Castro, para a Ca-
deira de "Estab i lidade das Constru-
ções' da Escola de Engenharia, da
Universidade Federal de Alagoas.

Anthero Montenegro Medeiros, para
a Cadeira de "Instituições de Direito
Social' da Faculdade de Ciências
Econômicas, da Universidade Federal
de Alagoas.

Eduardo da Mota Trigueiros, para
a Cadeira de "Literatura Inglêsa" da
Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade Federal de

Alagoas.
Aristóteles Calasans Sijnões — Be-

nedito Hybi Cerqueira — Francisco
Malaquias de Almeida — José de Melo
Gomes — Alcides Braga — José Bel-
trão de Castro — Anthero Montene-
gro Medeiros — Eduardo da Mota
Trigueiros..

e.
I) Como Auxiliar de Ensino da Ca-

deira de "Cliniaa Odontológica, 25
Cadeira" da Faculdade de Odontolo-
gia, da Universidade Federal de Ala-
goas.

Fernando Antônio Sampaio Puglie-
si, para as funções de A dxiliar de En-
sino da Cadeira de "Filosofia" da Fa-
culdade de Filosofia, Ciências e Le-
tras, da Faculdade Federal de Ala-
goas.

Rtnira Lisboa de Moura Lima, para
as funiCes de Auxilii.r de Ensino da
Cacieira de 'Português, Franc:is e In-
glês", dua • ito a parte prática, da Fa-
culdade de Filosefia, Ciências e Le-
tras, da Universidade Federal de Ala.

goas.
Ivan Fernandes Lima, para as fun-

ções de AuxiU.r de En sino da Cadeira
de "Geografia", quanto a parte prá.
tico da Faca Jade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras. da Universidade Fe-
deral de Alagoas.

José Casado Valente de Lima, para
as funções de Auxiliar de Ensino da
Cadeira de "Doenças Infecciosas e
'Parasitárias" da Faculdade de Medi-
cina, da Universidade Federal de
Alagoas.

Aristóteles Calasans Simões, Reitor
— Charles Menezes Leahy — Cláudio
Ntys+ Maia IsTigueira — Vera Lúcia
Calheires — Célia Rodrigues de Ma-
cedo — Fernando Antônio Sampaio
Pugliesi — Renira Lisboa de Moura
Lima, Ivan Fernandes Lima —
José 'Casado Valente de Lima.

Extrato do Aditivo ao Contra to ce-
lebrado em i3 de fevereiro de 1966,
entre a Universidade Federal de Ais.
goas e Senhorita Vera Lúcia Calhei-
ros para que esta funcione:

-- Como regente das turmas ex-
cedentes da Cadeira de Antropologia
e Etnografia — do De partamento de
Hisit,iaa de Moi:orla, Ciências e Le-
tras;

II — Com remuneração na base de
1/3 da remuneração estipulada na
Cláusula Terceira do -Contrato assi-
nado em 15 de fevereh•e de 1966.

Aristóteles Calasans Simões e Vera
Lúcia Caleiros.

Extrato do Contrato que fazem, a
trinta (30) de junho de 1966, a Uni-
versidade Federal de Alagoas 2 Ivone
Bechtinger Simon para que esta fun-
cione:

de

VI — Fôro, o de Maceió.
Aristáteles Calasans Simões --

Ilza de Oliveira Souza.

Extrato do Contrato, que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966, a
Universidade Federal de Alagoas e II -- Com Contrato válido por dozeEraldo Moraes Sarmento para que (12) meses, até 

31 de dezembro deêste funcione:	 1966;

Extrato de Contrato que fazem, a
quinze (15) de fevereiro de 1966 a

ambas as partes, em qualquer tem- Universidade Federal de Alagoas e
Charles Menezes Leahy para que•

I — Como Rádio Operador da Uni a III — Com salário mensal de Cr$
versidade Federal de Alagoas:

— Despesa) de Custeio; 3.1.1:0 —
Pessoal; 0`;, 11 — Diversas (Pessoal
Temporário), do Orçamento vigente;

IV — Tende obrigações e os deve-
res do Assistente efetivo;

V — Com Contrato regido pela C.
L T., com direito a resti - ão, para
ambas as partes, em qualquer tem-
po;

VI	 Fôro, o de Maceió.
Idêntico celebrado cem:
Cláudio José Maia ogueira, para

as funções de Auxiliar de • Ensino da
Cadeira de "Cirurgia e Psôte.se Buco
Racial" da Faculdade de Odontologia,
da Universidade Federal de Alagoas;

Aristóteles CalaSans Simões —	 Veras Lúcia Calheiros : para as fun-

Eraldo Moraes Sarmento. 	 ..ções de Auxiliar de Ensino da Cadei-
! ra dii 'História" da Faculdade de Fi-

Extrato do Contrato, que fazem, a 	 CiC,nrias e Letras, da Univer-
quinze (15) de fevereiro de 1966, a sIdade Fedenal de Alagoas.
Universidade Federal de Alagoas ei Célia Rodrigues de Macedo, para
e Benedito Hybi Cerqueira para que 1 os funções de Auxiliai de Ensino da
êste funcione:	 ' Cadeira de "Psicologia da Fr-

I — Como Professor da Cadeira de ae de Filosofia, Ciências e Letras, da

Direito Público Internacional", da UnUiliersidade Federal de Alagoas.
Faculdade de Direito da • Universidade
Federal de Alagoas;	 •

II — Com Contrato válido por doze
(12) mese, até 31 de dezembro de
1966;

III — Com o salário mensal de
Cr$ 330.000 (trezentos e trinta mil
cruzeiros), por conta da Categoria
Econômica 3.1.00 — Despesas de
Custeio; 3.1.1.0 — Pessoal; 02.11 —
Diversos (Pessoal Temporário), do
Orçamento vigente;

IV — Tendo os meemos deveres e
obrigações do Professor de Ensino Su-
perior efetivo;

V — Com Contrato regido pela C.
L. T., com direito à rescisão, por
ambas as partes, em qualquer tem-.
po;

Como Auxiliar Ensino da
Cátedra de Anatomia e Fisiologia Pa-
tológicas da Faculdade de Medicina,
da Universidade Federal de Alagoas;

II — Com Contrato válido por vin-
te e quatro (24) meses, até 1 de ju-
nho de 1968;

III — Com o salário mensal de Ci•S
2110.000 (duzentos mil cruzeiros), por
conta da Categoria Econômica 3,1.00
-- Despesas de Custeio . 3. 1 . 1. O —
Pessoal; 02 11 — Diversos (Pessoal
Temporário), do Orçamento 'vigente;

IV — Tendo obrigações e os deve-
200.000 (duzentos mil cruzeiroes), f or res do Assistente efetivo;
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•	 V — Caan Contrato regido pela C.
11..X., coai direito a rescisão, 	 para
arnea4a as partes, em qualquer tem-

VI — Faro, o de Maceió.
Aristóteles	 Calasans	 Simões

Ivone Beç:htinger Simon.
Extrato do	 termo de Rescisão de

C.,:mtrato celebrado entre a Universi-

Extrato do termo de Rescisão .de
Contrato celebrado entre a Universi-
dade Federal de Alagoas e Ivan Fer-
nandes Lima constando de:

a) Rescisão 'do Contrato de Traba-
lho celebrado	 a	 15	 de	 fevereiro de
1966, para as funções de Aux i liar de
Ensino da Cadeira de Geografia da
Faculdade de Filosofia,	 Ciências	 e
Letras;

1966, para as funções de Condutor de
Veiculas;

b) publicação do mesmo no Diário
Oficial da União;

c) desistência por si e seus herdei-
ros de qualquer indenização referen-
te ao contrato que se rescinde;

cl) datado de 1 de abril de 1966 —

O). desistência por si e seus herdei-
ros de qualquer indenização referez-
te ao contrato que se rescinde;

cl) datado de 6 de maio de 1966 --.
Geraldo Luiz dos Santos — Aristó.
teles Calmam Simões. 	 .

Extrato do termo de Rescisão do
Contrato celebrado entre a Universi-
dade Federal de Alagoas e Renira

dade Federal de Alagoas e Umbeldina b) publicação do mesmo no Diário Claudemar Barbosa Lida	 Aristó- Lisboa de Moura Lima constante de:
Ferreira da Silva constando de:

a) rescisão de contrato de trabalho
celebrado a 8 de março de 1960, para
as funções de Amanuense Abaçanar;

b)	 publicação do mesmo no Diário
Oficial da Cnião;

Oficial da União;
é)	 desisVaicia por si e seus herdei-

ros de qualquer aaleni yação referen-
te ao contrato que	 se	 rescinde;

a)	 datado de 31 de março de 1966
— Ivan Fernanaes Yaima 	 Aris'aSte-
les • Cai ssans Simões,

teles Calasans Simões.	 •
Extrato do termo de Rescisão de

Contrato celebrado entre a Universi-
dade Feedral de Alagoas e Geraldo
Luiz das Santos constante de:

a) Rescisão do Contrato de Traba-

a) Rescisão do Contrato de Traba-
lho celebrado	 a	 15	 de	 fevereiro de
1966, para as funções de Auxiliar de
Ensino para as Cadeiras de "Portai-
guês, Francês e Inglês";

b) publicação do mesmo no Diário
Oficial da União;

C) desistência do contrato por si e
seus herdeiros, de qualquer indeniza-

dl dela aa de 31 de março de 1966
Ubeldiaa Ferreira da Siara — Arta-

Ihteles Calasans Simões.

Extrato	 dó termo de	 Rescisão de
Contrato celebrado entre a Universi-
dade Federal de Alagoas e Claude-
mar Barbosa Lunar onstante de:

a) Rescisão do Contrato de Traba-
lho celebrado	 a	 15	 de	 fevereiro de

lho celebrado	 a	 15	 de	 fevereiro de
1966, para as funções de Condutor de
Veículos;

b) publicação do mesmo no Diário
Oficial da União;

c) desistência por si e seus herdei-
ros de qualquer indenização referen-
te ao contrato que se rescinde;

cl) datado de 5 de maio de 1966 —
Renira Lisboa de Moura 	 Lima
Aristóteles Calasans Simões. 	 •

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
yolume 23 — janeiro
Volume 24 ......

de 1963 — Preço: Cr$ 2.400
1963	 Preço: Cr$ 3.600

	

, Volume 32 -- * Fascículo I — abril de 1965 .. ..... )	 Cr$ 1.300
** Fascículo 41 — abril de 1965 	 ,	 Cr$ 1.400

. *** Fascículo III — abril de 1965 	 	 Cr$ 1.200

Volume 33 — * Fascículo I — julho de 1965 	 ,	 Cr$ 1.300
** Fascículo II -- aí:0st° de 1965 	 ,	 Cr$ 2.100

— *** Fascículo III — setembro de 1965 	 ,	 Cr$ 2.100

Volume 34 — * Fascículo I .- outubro de 1965 	 	 Cr$ 1.500
11 * Fascículo II .-- novembro de 1965 • 	 	 Cr$ 1.800,.... *** Fawictiin tli dezanbro de 1965	 Cr$ 1.400

/% VLINDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n°

" Agéticia I: Ministério da Fazenda

Ateade-se pelo Semiço de Reembólso Postal

Em Brasília

Na Sede do D.I.N.
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MIN IStÉRI O
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACION;-1
DE ESTRADAS DE RODAGEM

.SET.FÇÃO PUBLICA PARA EXPLO-
RAÇÃO DE SERVIÇO DE TRANS-
PORTE 001_,E-11V0 ENTRE UBE-
RABA (MG) E BRASILIA (DF)
VIA ARAGUARI, CATALAO E LU-
ZIANIA

• .	 de pronto recebimento dos fabrican-EDITAIS E AVISOS
C) em relação a frota exigível, pro-

priedade ou a existência de condições

• ' tes, eepresentantes ou distribuidores de
râo obter devolução de suas respeeti- •venced.or deverá apresentar no maxi- veiculo tipo (preferente/mente), tios
vas cauções, depois de homologada a mu dentro de 45 dias, a partir desta de propriedade, contrato ou proonessa
seleçal.o pelo Conselho Executivo do atotonzaçao, 50% dos VeiedidS da de compra e venda, termo de colmata.
D.N.E.R. guaraddade a que se refere o atem 1 missa com clausula de obrigarão tie

e. A ciauçáo correspondente à fir- coaste capítulo, seja de efetivo, seja • entrega e peneadades ou clecea;a(de)
ma declarada vencedora ficara em ele reserva.. 	 com firma rezonlie.cida, dos fabric -a-
podar do D.N.E.R. para garantia , da	 9. Se, dentro do prazo acima es- tes, represieiatante .eu distribuiciares,
execução dos serviços propostos. i,a,Iiiilecield,, 9S fornecedores dos vei- legal-alente comprovados e d,evidamen-

te legestra..das no Cartório de -Titules
e Documentos. Qualquer declara-ao
falsa elimina de pronto . o coarei-a-se-
te e implica em res:nonsaailidade cri-

,caPITuto ux

Características da linha

diais no poderem atender a caie-
i/lenda do concorrente vencedor, u :er-
ga° competente, por despedia cio Se-
alicr Diretor-Geaal, pudera, desde que

1. A linha em causa servira de li- comprovada esta imaossibiadane, eun- minai. (33 ceeuneento s iailatiete. r a
gação entre as Cidades de tdataaLa seatir por paz° deteiminatio e em pronto recebimento deverá con tes. , a
.(1ViG) e Brasilia (DF) e sei ta incitada caráter provisório na utilizaçao de prazo de entrega, conforme o exigi:ta'
nu aatialmento denominada Tabela veicules usados, - consoante a deiiiniçao por este Edi t al •
"A" Para fine do .calculo tarifaria.
- 2. Será de caráter semidireto, vOa Á:mia a n ' ,i el ei.'a. a rima veneecio-

.caratida no art. 59 deste Capicua) e
dl em relação às conchções de ex-aUcl	 CS •

Uberlândia, Atraguari, .Catalão, Çaista- ta. aumprir a exigOncia do item ante- P- 1-urer-A° d° serwiee.u: a Pt°Pleieda'-'-' e t U--i-
,cação ou pito/nessa de locaçao, de ee 2 -lina e Luziania, com a seção setaldire- omee

ta: Uberlandia-Reasilia.	 eaeiruao vi.

Esiados de Goiás, Minas Geelis
St;) serão, consideradas as propestas !Distrito Federal de ggygo em e ef ir

EDITAL le9 45-66
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
neste Edital denominado D.N.E.R.,
torna pública para conhecimento dos
interessados que fará realizar, as 14 50
horas do dia 26 de outubro de 1966,
na sede do D.N.E.R., na Avenida
Presidente Vargas n9 522 - 219 an-
dar, no Estado da Guanabara, peran-
te a Comissão designada sob a presi-
cfencia do Eng'? Salvan Borborerria
Silva, seleção pública para explora-

mente legalizada perante o Cartoe,o
de Titules e LYÀUrtleY1LOS 113 r. a,

CAPÍTULA ly	 v	 Da docirm.entaçõo	 nunca inferior .a 5 (cinco -) anos reis
Ca-racteristicos dos veículos -eículos •

1. Deverão .ser do tipo anibusdrom das ;Remas .que aP reaenidrem , na /11Q- Inas devidamente instaladas e eqinpa-cão do serviço de ta'ansporte emetivo
C 	 mima de 28 (vinte e o', m ento da aeleaão, o decuneanio 	 eas cem es reottai t cs nec eas aa . 3ele assaeeiros entre Ubera CUUberaba 	 e	 reeastao de eme trata o item 1 deste I.seender as neeessidades mínimas

.Copal:ao.	 !sumida, meu-dev e rão g menuteneee
Para .abtenção dtsse doem-nem() de cauí/mine/do rodante utilidoea	 na .e,x-

iplaraefio da linha a critério. do ....registro será necess.arla a apreeenta-
•çao da seguinte clocumeneacao; 	 1D . N. E. R .

1. Prova de existencia legai Es-
tatutos, centra social ou declaraeão da
Cana, devidamente atualizadas,

7. Toda a decurnentariáa
nos itens 1 a a eltiasie Capitulo devera

Bra,silla (DF) Via. Araguaia, catalão te» a p.assageros ressalvada essa capa-
e Luiziânia, sob regime de autoriza-. cidade se houver instalação de •sani-
çáo e de competição efetiva entre duas tario ou outras, •instalaçóe.s visando o
empresas, mediante as condições e., .confôrto dos passage i ros não podendo

no entanto, neste caso ser •infealar a
26 (vinte , e ;seis) passageiras, obede-
cendo as especificações constatares dos

	

-	 aias. 3a a 52 inclusive do capitam
1 rinveia apresentar proposta toda 'D3S veículos" das instruções para o data da inseri cão -mediante. zejaaaoes tear apresentacia na DIYIS:ia de Tren-

	

.	 : •

,	 .sc.a as condições..

	

	 veículos destinadas ao transPorte role_ lotado onde se localiza a eecie matai . (IP andar. até o dia 19 (cleeenteaa
cOrilerC'a.1 do ; si to, na Rua da Goueejeeo, 103

ou privado que atiala

,._
e qualquer entidade ,de direito pablico licenciamento em caráter precário dos do D. N A.C. , da Junta

estabelecidas neste Edital	 lavo de paesSgeiros nas estradds te- presta. extraídas no Maxinio, até 60 '14,30 .horas ou se:iarn 7 fsetea fiais
Geessenta) dias anteriores aquela da :a, I antes ela seleção para exame e ia-2. Não serão tomadas em ,conside- derais dos regulamentos e raivaras '

aprovados.	 desde que neles conste ezipacitamente Ii.?iseiteãa) do deetimerto de 31.,,,t.:,- eate
Tacão propostas •apreseinadas por coro-

.	 a. exPloraeão do XR31.1.9 de trauspoete I alYiji'"i 9rá a firma à sdlef.'ào a

guantes:
CAPÍTULO r

Da inscrição

eórcias ou grupos de firmas, ou delir- 

	

cApITULO V ,	 realizada pelo D.N.E.R.
!nas cuja composição social, a crité-	 Condições gerais dos serviços
rio da comissão julgadora, induza.
identidade ou comunhão de interesses 1. Para execução . dos
económicos com outros concorreritee, que trata o presente Edi ,servi.eas detal ,cleverao
de forma a comprometer a efetividade s	 èSser utilizados no mínimo 3 (ires .cai- :jota a eu Idade interessada e extrai- 	 1. As propostas ser ao diVticereai-
do principio de competição na expio- ros •novos, tipo rodoviário com poltro- da no máximo até 30 (trinta) dias das em e	 'es 	 oaaa...a as -- .oa.;„

raçáo dos serviços.	 '
serviço efetivo e 1 (um) considerados
nas reclináveis, sendo 2 (dois) pata anteriores a data da inscrição. en

3. Prova de outras quVaçõjes - Do gaia deverão conter obrigatariat - '•
tenticadas por seus represtannt_e

ne
s,..1r-:

3. As propostas dos interessa elos e	 '	 larptasto sindical (mediante' certidões.o requerimento solic i tando o depósito corno reserva. 

	

-	 2. A incha:leal ds frota com a Qual2. Entende-se par veiculo nevo, expedidas pela . sindicato patronal ada caudto serão entregues ao Presa.	será eaplorado o serviço a qual uào,atanito da comissão no locai acima ti. acruêle adquirido diretamente na fá- gue estiver suieita a em presa alteres-
poderá ser infericr ao estipulado nosada e extraída no máximo ate oe CO

• -as.essents) dias anteriores a data . da Capitulo V, item ri3. A dzserie.,ão minueio.s.a tla miarãoinsictilea.o) - eles imeestca de rena-a,
CIO cumprimento do a 1 9 - do art . 36')', C. •.,, servico proposto, no ntiriiMo, sies
da, Consolidação das Leis. do Te)	 teimesteimes do dista-laminado em o item 3

II :!tio (Lei. c-loti 2/3, certiaõe.s. negiatleas da capitulo	 .
das Fazendas Federa!, Estadual e 'Mu- 4. A ind i cação do -número de lu-
nicipal) prova de cena-ira-edito da Lei qures 6€'11ta'2`Gs, 	 i ''Pculi'veis eu cada

CAPITULO vil
Doe PrcpostcQ

coletivo como uni das seus objetivos.
2. Prova de quitação previdencial -

Mediante certidão negativa do Insti-
tuto de Previdencia a Que estiver

beira ou revendedor autorizado e afi-
os

liado em envelopes fechados e lacra-
dado no máximo 5.000 km na data dacontendo em sua .parte externa ei

•fronteira, além da razão social do.con- inauguracaa do serviço da nova1
corrente os d • zeres "DepartarrientaNa- alia, comprovada essa. condição per

vista realizada pelo D.N.E.R.
3. Será obrigatório por parte da fir-

ma vencedora a execução, no mínimo.
de 1 (uma) viagem diária em cada
sentido pelo menos durante os três
primeiros- meses, contados a partir da
data do início • dos seeviços. S den-
tro desse período o D.N.E.R. julgar

n 9 4.4:0, de 27-10-C4. cettiaão nerata camma„,
via de protesto de titules etc.	 5, A indicarão de tipo de cel a iro

4. Da vrora, dc elsooacia ai-afore/ a empla c ar, marca.. ano defel:raiada-)
obrigatória e da riti-tayi g militar - estado ;e eensereeeão, ee-nnteaarea'n.

cional de Estrada de Rodagem ày Se-
leção Pública - Edital n9 45-66, com
o título - Proposta." O requernnena
te solicitando o depósito da caução,
devera ser feito em separado.

na/aflua() TI

Da caução conveniente o aumento de visuais em ;eara os representantes legais de na- de valor unitário, juntando tilana
cada sentido determinará as medidas cionalidade brasileira será exadaa a baixa, dto:eram ou foto gaiafia de frente
necessárias. 	 04,731,7;ã0 do titulo eleitoral, devida-- de perfil e do iriterior do veíailo cac-

a. Verificada a necessidade de au-
mento na oferta de lutaras prevele-
cera o disposto nas "Instruções ou Re-
gulamento" em vigor.

5. O aumento da frota será auto-
rizado mediante a utilização de no
máximo 1/3 de veículos usados cen_ gois de nacionalidade esteangetea, sa-
saierando-se como tais, aqueles cala rá exigida a exibieão da ca r teira de
-fabr i cação seja de exercidos antera"- estrangeiro, modelo le expedida pela

...res e desde que o órgão competente retiartieão com petente.
em vistorias, ateste a garantia das
condições do motor e chassis do .vet-
eulo, sua conservação externa e inter-
na e confõrto• necessário aos passa-
geiros.

6. O D.N.E.R. dará permissão pa-
ra a exploração da linha nas condi-
ções acima mencionadas à empresa,
que de acôrdo com . as Condições des-
te Edital, se classificar, em pra-nabo
lugar.

.7. • o D.N.E.R. se reserva o ' direi-
to de obrigar o aumento da oferta de
lugares desde - que em estatística efe-
tuada pelo órgão se comprove o au-
mento de sua 'procura, bem como o
direito de autorizar a exploração do
serviço .a .outras .eraprêsas -caso as per-
missionárias não atendam satisfataa
rlamente ao mercado de 'passageiro:.

8. Apurada a seleção e autorizado o p'ovado e daqueleá onde fôr declarado mes, os credores e a época da . extinção
iaício dam viagens pelo D.N.E.R.. o o seu "foram" especial e a sua sede; de seus efeitos;

mente rubricado na ultima eleado eu rescido ,ao serviee. Se todos ais eeateies
!documento que -a justifique e de ee r- forem ia.euticas, além da ina!--areo
til' eado em documento expedido pea acima, para co el.eirais bastará utea
repartição militar, competente. " 	 .coleção rie fetos de frente.

5. Da prova de perinali A imia legal	 6. • A indicarão dos veteulos rirsa-
no país - Para os reprezen!an tes	 corro e fiscalieneão, quant•idarle,

marca, ano de fatericação, e',aticl o de
conservação, valor unitária e vaiar

7. Descrição monueiesa dos 11T4)79-
6. Da crosta de c 9/ca,cklarZE,! Menica- mentes téenieos industr ia i s, desdenees

financeira - Mediante cinca -edites l 'a manuteneão. cantierviscão, e reatara-
hábeis que indiquem, -na data da ins- cão da etiuipamento rodante, traeui-
cricão:	 .	 dismos, elevadores:, conapresseres. beir-

a) cria relacão ao canital declarado ;lias, tanques, feri- ainen tas e otif,,/8
e seu valor, integralizatio aetará ser talacões. -fornecendo mate :i d e ar°. ca-
no minare igual a Caí; 100.000.000 pecificaeões e valores atualizadee:
(cem nllaoes de cruzeiros):	 8. A indicara!) e descrição nana-

cima dos i•nua,reis destinados a cuarda
•de frota e a lonalização das reticines
e escritõrios, informando área • Miei, •
área coberta. , .capacidade de euarda
dos veículos, valor aeuisitivo (iiin i an-
.do • planta baixa) se de !". epriedade
da .empresa interessada, ou valor lo-
cativo se arrendado de terceiros jun-
tando fotoeraflas;

9. - A Mdicação dos ônus reais que
gravem quaisquer dos bens a empre-
gar na exploração do serviço em causa
informando as características, grava-

b) certidaes negativas de deus reais
que gravem seu patrimônio em hipo-
teca -ou penhor mercantil (expedidas
peles cartórias da comarca onde a eme
presa, tiver sede); de titule i em pro-
testo e executivas fiscais contra a fir-
ma e o responsável no caso da firma
individual, aos sócios. diretores e da
firma nO scasos de sociedade anónima
ou de responsabilidade limitada da-
quelas obrigatariamente, da comarca
onde tiverem domicilio permanente e
a sede da emprêsa deVidarnente com-

1. A parlicipaeão da seleeão depene
de do n 	 da caução na Tesou-

elo .N.E.R., no valor de Cr$
500.000 (quinhentos mil cruzeiros) km
Inoeda corrente 'do pais, em caderne-
tas da Caixa Económica, em apólice
tia divida pública, em obrigações do
'esouro, em letras do Tesouro, ou em

letras de cambio, de importação e de
exportarão do Banco do Brasil Socie-
dade Anônima, representados pelos
respectivos valores nominais.

- 2. O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente após .defe-
ri-Mento do requerimento dirigido ao
Presidente da Comissão, para esse
fim. •• 3. o comprovante do recolhimento

- da caução deverá ser entregue à Co-
missão- até a hora mareada para aber-
tura das propostas.

4. Fica sujeita às sanções legais
Independentemente de declaração de
Inidoneidade, a . firma que, tendo re-
querido, não tenha satisfeito o depó-
sito' da caução no prazo que lhe foi
deferido.

5. Conhecidos os resultados da se-
leção e a ordem • de classificação dos
licitantes de achrdo com o critério jul-
gador dêste Edital as cauções serão
devolvidas mediante requerimento dos
interessados ' exceção feita aos 2 (dois)
brimalros colocados, os quais só pode-



.1 MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

1

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PUBLICA N 9 3-1966
De ordem do Senhor Diretor-Geral

do Departamento Nacional de Esaa-
irias de Ferro, faço público que à., 15
' noras do 189 (decimo oitavo) dia, a
contar do dia imediato ao da puollea-
çáo deste Edital no Diário Oficial, se-
rão recebidas, em concorrência públi-
ca, propostas para o fornecimento de •
parafusos para trilhos de 57;kgan, de
acôrdo com a especificação e evadi-
ções, a seguir, enumeradas. Se o 189
dia recair em sabat:o, domingo ou fe-
riado, a concorrência será realizada
no 19 (primeiro) dia . útil que se lhe
seguir.

PÚBLICAS
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10. O prazo máximo em que a em-
prêsa dará início ao serviço em mu-
aa,,, o qual não poderá ultrapassar de
43 (quarenta e cinco) dias da data
da assinatura do alvará de licença
pelo D.N.E.R.

11. A declaração expressa do que
as emprêsas interessadas têm conheci-
mento e ciência de taela a legislação,
itivan'.s e regulamentos relativos ao
acevieo de transporte coletivo sob a

e 	 do D.k.E.R.
12. 0 prazo máximo em que será

completada a frota fixada no Capítu-
lo V, item 19, o qual não poderá ex-
ceder de 129 (cento e vinte) dias da
dia:a de assinatura do alvará a ser , ex-
p(lido.

13. Que se submete a tôdas as con-
all-aes do presente Edital.

14. Que nenhum direito a ação ou
Indenização lhe caberá caso o Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
Cata:pra anule a presente seleção em
cia,pacho de autoridade. competente.

2.2 Facultativo
a) fornecimento de elementos de

conforto aos passageiros (capas nas
poltronas, travesseiros, cinzeiros, sa-
cos de papel, cobertores, jornais, revis-
tas, café etc. O a 2 pontos.

b) instalações com autorização já.
concedida pelo Conselho Nacional de
Telecomunicações de rádio-comunica-
ções: O a 2 pontos.

c) ar condicionado dos veículos:
0a 2 pontos.

d) instalação de sanitário nas via-
turas: O a 2 pontos.

e) linha autorizada pelo DNER,
com serviços safisfatórios prestados:

1 - de 3 a 7 anos - O a 5 pontos.
2 - mais de 7 anos - 6 pontos.
Será considerada, apenas a linha

mais antiga, sob responsabilidade di-
reta da firma concorrente, na data
da seleção. Não serão consideradas li-
nhas com as características de serviço
de excursões ou turismo.
..f) linha sob fiscalização do DNER
com parte do itinerário ora oferecido
nesta Seleção, com excecão de linhas
de turismo: O a 3 pontos.
g) outros fornecimentos de servi-

ços e utilidades: O a 3 pontos.
9. Ao Conselho Executivo do De-

partamento Nacional de Estradas de
Rodagem se reserva o direito di anu-
lar a Seleção por conveniência admi-
nistrativa sem que aos concorrentes
caiba indenização de qualquer espé-
cie.

10. Em caso de anulação os con-
correntes terão direito a levantar a
caucão.

11. Os intreessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpretação dos têrmos dêste
serão atendidos durante o expediente
da repartição da Divisão de Trânsito
para os esclarecimentos necessários.

12. Em caso de empate, terá pre-
ferência a emprêsa ove, com autori-
zação do,DNETt, já realiza a linha im-
plantada entre os pontos finais, por
outao itinerário.

Rio de Janeiro, GB, 21 de julho de
1966. - Eng. Salvan Borborema da
Silva, Presidente da C.C.S.O.

CAPITULO VIII

Da Recepção das Propostas
1. No dia e local indicado em itein

anterior, reunida a referida, Comissão
o seu Presidente declarará aberta a
licitação e solicitará dos concorres
o envelope mencionado no item 3 9 do
Caoitulo I.

2.) Os envelopes serão abertos pelo
riesidente da Comissão; examarados,
lido em voz alta o seu conteúdo, la-
vrando-se, no final, ata circuasten-,
ciada de todo o ocorrido, que deverá'
ser assinada pela Comissão e pelos!
Concorrentes.

3. As impugnações on dúvas, se
houver, serão examinadas, no ato,
pela Comissão de Seleção e registradas
na ata.

4. Após 'o julgamento da seleção
pelo Ccnselho Executivo, a Divisão
informará por telegrama,,, radio, ou
oficio sob protocolo, a todos os con-
correntes, o resultado final da con-
correneia e a homo l ogação da mesma
pelo aludido Conselho.

CAPÍTULO IX
Processo e Julgamento das Propostas

1.1 A Comissão.de Seleção compe-
tirá:

a). verificar se as propostas aten-
dem) as condições estabelecidas neste
Edital;

b) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste Edi-
tal no todo ou em parte.

c) imbricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rública dos representan_
tes dos concorrentes presentes co ato;

d) lavrar ata circunstanciada da
seleção, lê-la, assiná-la e colhêr
assinaturas dos representantes aos
concorrentes presentes ao ato.

er estabelecer, posteriormente, em
quadro apropriado, o confronto dos
serviços e condições oferecidas nas
propostas encaminhando ao Conserto
Executivo com todos os documenaes
e a ata referida no Capitulo VIII, item
49 acompanhado de breve relatório no
qual) indicará as propostas mais vara
tajosás.

2.* O quadro comparativo referido
na alínea "e" será exposto no quadro
de avisos da Portaria do DNER.

3. ) A decisão do Conselho Executivo
será divulgada no Diário Oficial e no
Boletim de Serviço do D.N.E.R.

4.. Homologada a seleção e escolhi-
do o permissionário o D.N.E.R. ex-
pedirá notificação ao mesmo para que
no prazo de 5 (cinco) dias úteie, con-
tados da 'expedição da notificaçát,
assine a documentação necessária.

5. t Se findo o prazo indicado no
ltem anterior o vencedor não houver
assinado os referidos documentos se-
rá, considerado desclassificado rever-
tendo a caução em favor do D.N.E.R.

6.Concomitantemente com a !p edi-
da capitulada no item anterioe, o

0.1\1:E.R. poderá notificar o concor-
rente subseeüente para que no prazo
estipulado, assine a documentação em-
itida,

'7. Serão liminarmente eliminadas
as propostas que não atenderem plena
e rigorosamente as condições estipu-
ladas neste Edital.

8. O julgamento das propostas será
feito por pontos atribuídos as carac-
terísticas e condições dos licitantes, de
acôrdo com o critério a seguir discri-
minado.

1 - rYapacidade Financeira'
Capital registrado e integralizado na

época da seleção:
De 100 a 105 milhões .... 10 pontos
D .e 105 a 110 milhões .... 14 pontos
De 110 a 115 milliões .... 18 pontos
De mais de 115 milhões .. 22 pontos

2 - Condições para Exploração
de Serviços

2.1 Obrigatórias:
a) organização administrativa (nes-

te item será considerada a existência
ou projeto de escritório com a admi-
nistração devidamente organizada -
1 a 4 pontos.

b) condições de guarda e manuten-
ção de equipamento rodante inclusive
piova de existência de oficinas pró-
prias ou sob contrato de locação de
serviços com capacidade para atender
a frota nos pontos inicial e final.

I - no caso de garagem e oficina
própria em cada ponto - 2 a 10 pon-
tos cada.

II - na caso de garagem e oficina
aimeada (prédio ou equipamento) em
caOa ponto - 1 a 5 pontos cada.

c) propriedade, contrato ou pro-
messa de contrato de locação de ser-
vices de pontos de emergência em lo-
cais distante c, aproximadamente,
120 km um do outro ou sejam, 2.430
de tempo de percurso 1 a 3 pontos,
cada.

d) apre sentação de contrato com
restaurantes nos pontos de parada, nos
quais seja obrigatório o fornecimento
de rfeição comercial e seja colocada
a disposição dos usuários uma área
reservada àqueles que desejam efetuar
refeições conduzidas pessoalmente -
1 ponto em cada parada.

CAPITULO I

Proposta e Documentação
1. 'Poderá apresentar proposta tétia

e qualquer firma individual ou social
que satisfaça às condições estabeleci-
das neste edital.

'Parágrafo único. Não serão -.cana-
das em consideração propostas apie-
sentadas par consórcio ou grupo de
firmas oh com qualquer oferta de van-
tagens não previstas neste editai.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues na . Seçáo do
Material, na Rua do . Mercado . ar 24
- 49 andar, Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara e deverão estar cru en-
velopes separados, fechados e laerauos,
contendo, em sua parte externa, alêni
da razão social do concorrente, os di-
zeres: "Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro - Concorrência Pú-
blica - Edital n 9 3-55" o primeiro,
com a palavra Proposta e, o segundo,
Documentação.

3. Conterá a proposta:
a) nome do proponente, enderêço

da sede social, suas características e
identificação (individual ou soemo

b) declaração expressa da aceitação
das condições deste edital; e

c) a juizo do Presidente da Comis-
são de Concorrência, a ser designado
por portaria do Sr. Diretor-Geral, po-
derá ser exigido o reconhecimento da
iirma do signatário ou , responsável
pela Proposta, por tabelião do 'Estado
da Gatnabara.

4. A propesta será apresentada em
2 (duas) vias, em papel tipo oficio cu
carta dactilografada, em linguagem
clara, sem emendas, rasuras ou entre-
linhas, devidamente datadas e assina-
das, consignando preço unitário e glo-
bal, por extenso e em algarismos.

5. Deverá ser entregue a seguinte
docuinentacão, cujo exame sara feito
5 (cinco) dias antes da data iixada
para a . abertura das propostas:

ai carteira de identidade do respon-
sável pela firma e signatário da pro-
posta;

b) prova de ouitaPão cem as Fazen-
das Federal, Estadual, Municipal (cer-
tidões):

e) prova de cumprimento das leais-
laeões civi l , comercial e trabaillieta
vigentes -  social da firma,
com captal rea l izado igual ou supe-
•aor a era 399.09d.0ni (trezentos mi-
Piões de cruzeiros), Lei dos 23, cer-
tidões neaativas mie votestos. impasto
sindical re l ativo aos empregados E em-
areaadores;

at estaao a nue se refere o De-
creta n 9 5).4'23-5I ('7'..nsino primário
obeipa tório e gratuito pelas em-
prt5,as(

e) ate ,talo de banco caie comprove
ter a concorrente canacidade Pium-
ceira para efeaaae o fornecimento no
va i er e neazo previstos;

re ai stea e e,i'+9 A.Etn da firma •nos
rl e lar ea irPne ia Soc i al;	 .

(7) camnirovan t e do depósito de
p.-, pn-`'”'•,^^n na

e:safar :
h.) mnva	 '.1?	 ''.?...":Y1SáV3,S

n '? .P. firma votaram na Ultima
eleirá o; 	 e

•

IMPÔSTO DE CONSUMO

LEI N9 4.502. DE 30-11-1954

Disp5e SObre o Imor)o de Consumo
e reorganiza a Diretoria de Ren.as
Internas.

DIVULGAÇÃO N9 w21,

PREÇO: Cr$ 700

A VENDA :

( Na Guanabara
S.Não de Vendas: Avenida RocIngues Alves . a.' I

Agência I: Min:stério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembO:Lo Postal

Em Bra.s'ilia
Na Sede do D. I. N.

•



i)	 certificado de inscrição na
CONEP.

§ 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada e selada- conforme a
lei.

§ 29 À juizo da Comissão, poderá
ser permitida -a regularização das f ô-
lhas referentes à documentação até a
hora do início da abertura das pro-
postas.

Ficam dispensados da apresentação
dos documentos exigidos acima os pro-
ponentes inscritos no Registro de For-
necedores do Departamento Federal de
Ccmpras, de acôrdo com o disposto
no Decreto n9 6.204-44, sendo de ob-
servar que a dispensa abrange sà-
mente os documentos constantes do
respectivo certificado de inscrição.

Qualquer informação que porventu-
ra desejarem os proponentes, deverão
dirigir-se à Sacão do Mater i al acima
indicada, onde lhes serão dados os es-
clarecimentos solicitados.

CAPITULO II
Caução

6. A participação .na concorréncia
depende do depósito da caução, na Te-
souraria do D.N.E.F., no valor de
Cr$ 10.000.000 (dez milhões de cruzei-
ros) em moeda corrente do pais, em
cadernetas da Caixa Econômica em
apólices da Dívida Pública ou Obriga-
ções do Tesouro, em Letras do Tesou-
ro ou em Letras de Câmbio. de Im-
portação e Exportação do Banca do
Brasil S.A., representadas pelos res-
pectivos valóres nominais;

7. A com provação do recolhimento
da caução deverá ser entre gue a Co-
missão até a hora mareada para a
abertura das propostas.

8. Conhecidos es resa l tados da con-
corrência e a ordem de classificação

dos licitantes, de acôrdo com o crité-
rio julgador dêste edital, as canções
serão devolvidas, exceção feita aos
três (3) primeiros colocados, os quais
só poderão obter sua devolução de-
pois de aprovado o contrato de for-
necimento pelo Conselho Ferroviário
Nacional.

9. A caução correspondente à firma
declarada vencedora ficará em poder
do DNEF, para garantia da assinatura
e fins , do contrato.

10. O vencedor da concorrência paea
efeito da assinatura do contrata de
fornecimento de material, reforçará a
caução inicial com outra de valo- tal,
que complete 2% (dois por cento) do
valos' do fornecimento contratada, na
forma prevista no item 6.

11. A caução inicial e o respectivo
refôrço poderão ser levantados após
sessenta (30) dias da data do rece-
bimento total e definitivo do matevial
Fm caso de rescisão, só caberá a de-
volucão da caucão quando o contrato
for rescindido por acôrdo ou falência
da contratante.

CAPÍTULO III

Descrição do Material — Condições e
Local de Entrega •

12. Os narafusoS e porcas para tri-
lhos de 57Ikg /m a serem fornecidos e
que se destinam ao assentamento .de
linhas das liaaaões ferroviárias inclua-
das no Decreto n 9 53.894, de 24 de
abril de 1964, obedecerão às seguintes
especificações:

Unidade de Compra — Tonelada

1.1 — O aco dos parafusos deve ser
obtido pelo, processo elétrico ou Sie-
mens-Martin.

O aço das porcas, pelos mesmos pro-
cessos ou, ainda, pelo processo Sesae-
mer-ácido.

Composição
	

Aço	 Liga de
Química	 • carbono	 aço

1.2 — Carbano (C) Min»
Fósforo (P) Max.
Enxofre (S) Máx.
Carga de sutura . I
Limite de elasti-I
cidade	 	
Alongamento .	 I

••	 I

0,3%
0,04%	 . I
0,06%

45 kgjmni2 no mínimoi

25 kgOrnm2 no minitnoi
20%	 no mínimo'

0,0f%
0;15%

Observação: O ensaio de tração
deve ser feito em corpos de prova de
tôdas as corridas.

Tenacidade: Tetmeyer superior a
1.000.

Em cada 1.000 (mil) parafusos, um
deve ser dobrado a frio, em tônio de
um cilindaó do mesmo diâmetra até
o ângulo de 459, sem apresentai f en-
das. Permite-se um segundo teste se
a fenda ocorrer na rõsca.

1.3 —,Tolerâncias

1"	 1"
Dia:metro	 --- e —

32
1"

Colo :±	 - (0,3inm)

Em cada 1.030 (mil) parafusos. um
sofrerá um ensaio de tração„nunido
de porca. A porca deve ser toscada
até o fim e 'a tração será aplicada à
cabeça do parafuso e aoa lado do en-
costo da porca.

A rõsca não deve sofrer danos quan-
do a tração atingir o limite de escoa...-
mento sõbre a área da seção mínima
da rõsca. Se 10% d0 material expe-
rimentado não restni: às provas, tôda
a encomenda será . rejeitada.

0.4mns e — 0,8r11m)

1"
Comprimento 4- 3mm abaino da cabeça	 ---- (as 3,2mm)

si

12
Altura e diámetto da cabeça (as 1,Emm)

16
Cf mprimanto da rôsca	 5rnm, não
P. 'ira	 la r itat "ra e altura a- lnim

tolerada para menos

Quarta-feira 21	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I -- Parte II)	 Setemb:o de 1966 2633

A superfície deve ser bem acabada,
as formas bem definidas.

Não devem ter apaeas ou estrias.'
A parte do encosto da cabsca deve
ser bem plana e perpendicular ao
eixo do parafuso. -

Os parafusos devem ser feitos com
a cabeça quadrada ou sextavada e em
unia sei peça.

1.4 - Os filetes dos parafusas
porcas devem ser Uniformes. para
ene qualquer porca se adapte a qual-
auer parafuso sem Ago.

As porcas deVem ser .roscadas a
mão, até que Sua face posterior atine i
ja a ponta do narrifuso. Dai emn di-
ante só deve entrar COM chave.

1.5 — A rósea será do padran ame-
ricano, de oito fios por polegada.

A furação das parcas deve ser bem
normal às faces de apoio, de Mo.
do que estas finuem em ângulo reto
perfeito com ( eixo do paraluso.

1.6 — Te:minada a sabricação e
antes de se manifestar .a oxidação,
os parafuses e porcas devem ser mer-
gulhados em banho de (neo de linha-
ça fervido.

-1.7 - — O pêso normal será determi_
nado pela pesagem direta de 1.t.,,)
parafusos com porcas, todas com
mansões exatas.exatas.. Caca partida pode

Ligação Ferroviária

a) Brasí:ia a Pires da Rio 	
-Brasília a Pires do Rio 	

b) Lajes a Roca aalss - 	
c) Japeri_Terminal Marítimo

Santa Cruz • 	

Tendo em vista o regime prioritá-
rio da ligaçãoaBeasilia:Pires do Rio,
deverão ser entregues durante os 30
(trinta) dias consecutivos, coMadot
da data da expedição da primeira or-
dem, 30 (trinta) toneladas em Pi-
res do Rio e 38 (trinta e oito), em
Surubi.

CAPÍTULO /V

Preços e Dotação

14 Os preços propostos para a
aquisição do material constante do
presente edital serão unitários e to_
tais, colocado êsse material nos locais
acima indicados.

15 — A despesa com a aquisição do
material objeto do ' edital correrá
conta da seguinte categoria orçamen-
tária: 4140	 Material Permanente

Aux. União — 4141.113 — Trilhos
e acessórios — FNIF, constante do
orçamento em vigor para o corrente
exercício.

CAPÍTULO V

Prazos

16 — A concorrente vencedora de-
vera e s mar contrato com o D.N E.F.
no prazo máximo de vinte dias conse-
cutivos, contados da data da notifi-
cação feita pela Procuradoria Judi-
cial, sob pena de ser considerada a
proposta deserta, co mperda da
caução efetuada para participação da
concorrência, independentemente de
outras penalidades previstas em leis
e regulamentos em vigor.

17 — O prazo para o início da en_
traga 'do material será de 30 (trinta)
dias consecutivos, contados da data
da autorização, pelo DNEF, a qual
deverá ser expedida dentro de cinco
dias seguintes a aprovação do con-
trato pelo Conselho Ferroviário Na-
cional, com exceção da letra a do
item 13.

18 —	 prazo para a entrega total
do material será de 9,a (noventa)
dias, a partir da autorização citada
no item anterior.

19 — A prorrogação do prazo fica_
rá a exclusivo critério do Diretor-Ge-
ral do DNEF e sàmente será pos-
sível nos seguintes casos:

a) fôrça maior ou caso fortuito;
b) ordem escrita do DNEF para

paralisar ou restringir a entrega do
material, no interésse da adminis_
tração; e

c) insuficiência de recursos orça-
mentários ou financeiros destinados
à aquisição do material.

CAPÍTULO VI

Pagamentos

— Os pagamentos poderão ser
efetuados:

a) parceladamente, à medida em
que fõr entregue o material; e

b) no total, se o material fôr en-
tregue de uma só vez.

Parágrafo único — Em ambos os
casos, o pagamento será efetivado
mediante apresentação das faturas,
em cinco vias, acompanhadas de no_
tas fiscais devidamente recebidas pe-

ter 2% a mais ou a menos que o
pêso neminal. Unia encomenda nao
pode ter Viiriação maior que 1% do
pêso neminal.	 •

1.8 — Todos os parafusos e porcas
devem ser acondicionadas em caiam-
tas reforçados, marcados cata:narram_
te: D.N.E.ta..

13 — Os parafuseis e- percas obja o
dêste 'edital ,eeveeão ser ena eauss nos
locais e nas quantidades abaixo os-
criminados:

	

Local de entreaa	 ("nae-e'' ti:a

Pires do Rio (GO) 	
Surubi (CO)
rentn Gonçalv (In)	 135,1

Kin 53 do ramal de :Iam-
geratita	 9

ia aatoridarle Iccal em que se
o aesentameato das dai- a e, cu sor
COMLMiCa TãO elegrá t ica do Cheia cio
Distrito Fisca da obra.

CAPÍTUL O VII

21:Ma

21 — O centeaio eistabsloeet'a man-
ta.s, anlicáveis, a critesea d Sta
retor-Geral do D.N.E.F., nos a 22;
tes casos:

a) por dia que cacealtir ao piae.o
do inicio e conc i asá.o do founealinenia
do material — Cis 100.030 (Com mil
cruzeiros); e

b) por transferência do contrato
a terceiros, no todo ca em par; e, rem
a prévia autorieaçE o escrita do DNEF
— 10% (daz per cento) na valor
total da aquisição.

22 — Da aalicaão da multa será a
contratante notificada pelo laspatta-
mento. A partir da notificação, tatá
ela o prazo máximo de 5 (cinco) dias
para recolher a importansia cor/ as-
pondente à Tesouraria do DNEF.

23 — Nenhuns ornamento semi.
to a contratante 8, 3 esta d'ai-aar de re-
colher, no prazo estipalacio, qualqatr
multa que lhe fôr iMpOSia.

CAPíTULO

Rescisão

24 — O contrato estabelecerá a es_
pectiva rescisão, independenteminte
de interpelação judicial, scan que a
contratante tenaa direito' a intaenia-
ção -de qualquer espécie, qaando:

a) não curnialr quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta den_
tro do prazo determinado;

c) Incorrer em multas potr mais da
duas condições fixadas para a .sua
aplicação;

d) falir ou falecer	 (firma indivi-
dual); e

e) transferir o contrato a terceiros,
no todo. ou em paute, SeIn a previa
autorização do Sr. Diretor-Geral do
DNEF.

25 — Estabelecerá, também, o corm_
trato, a modalidade de rescisão por
mútuo acôrdo, atendida a conveniên-
cia do fornecimento do material e
disponibilidade de recursos financei-
ros.

Parágrafo único. A rescisão por
mútuo acôrdo dará ao contratanta o
direito de receber do DNEF:

a) o valor do material fornecido: e
b) o valor da caução depositada.

CAPíTULO
Processo e Julgamento da C07/..•

corrência

26 — ar . Comissão de Concorrência
competirá:

a) verificar se as propostas aten-
dem às condições estabelecidas neste
Edital;

b) examinar a documentação que
as acompanha, nos têrmas dêste edi-
tal;
C ' as r,eactts.s rue ato

sat .:eine:em às o:anil:cias do edital,
no todo ou em parte e as que se fi-
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zeram) acompanhar de documentação
deficiente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferece_las à rubrica doa representan-
tes dos concorrentes presentes ao alo;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência., lê-la, assiná-la e .colhèr
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presa-mies ao ato; e

f) organizar o mapa geral da can-
carrência e emitir parecer indicando
a prcposta mais vanlajeía.

27 '— Em caso de empata, proceder-
se-á a novas cancarrancia entre os
cancarrentes empatadas., a fim de ve_
rificar a melhor proposta, que não
pulará ser mais elevada que a ante-
riormente oferecida.	 •

UNIVERSIDADE
DE BRASILIA

Bailai de convocação para as eleições
dos Diretórios Acadêmicos e do Di-
retório Central de Estudantes,

(1) . Reitor da Universidade de Bra-
sília e os Coordenadores das Unida-
des Universitárias que a integram,
usando das atribuições que lhes con-
ferem o art. 89, alínea c, do Decreto
n0 56241, de 4 de maio de 1965. que
regulamenta a Lei n 9 4.464. de 9 de
novembro de 1954, e o Estatuto deata
Universidade, e nos tarmos da Instru •
ção da Reitoria n9 15 de 14 de setem-
bro do corrente, a qual faz parte Ui-
tegrante dêste edital, convocam todos
as estudantes regularmente matricula-
dos nos cursos de graduação e pó-s-
graduação desta Universidade, inclu•
ative os estagiários-bolsistas classifica-

é

dos como instrutores, para as eleagass
dos Diretorias Acadêmicos e do Dire-
tório Central de Estudantes a serem
realizadas na sala n9 11 do Bloco
FE-1, em obediência ao seguinte •;s-
calonamento:	 •

Dia 12-10-66 (4a feira), das 8 ás
17 horas:

1) Diretório Acadêmico do Inata-
tuto Central de Ciências Humanas;

• 2) Diretório Acadêmico do Institu-
to Central de Letras;

Dia 13-10-66 (5a feira), das 8 às 17
horas:

3) Diretório Acadêmico da Facul-
dade de Comunicação;

4) Diretório Acadêmico da Facul-
dade de Educação; 	 •

-Dia 14-10-66 (6a ferra), das 8 às 17
horas: -

5) Diretório Académica da Facul-
dade de Ciências Médicas;

6) Diretório Acadêmico do .Insti-
tuto. Central de Psicologia;

Dia 17-10-66 (2 9 feira), das 8 às 17
horas:

7) Diretório Acadêmico do Insti-
tuto Centra/ de Elologia;

8.) Diretório Acadêmico do Inata-
tato Central de Artes;

Dia 18-10-66 (3 9 feira), das 8 às 17
horas:

9) Diretório Acadêmico do Insti-
tuto Central de Matemática;

10) Diretório Acadêmico do Insti-
tuto Central de Goa-Ciências;

Dia 19-10-5G (4a feira), das 3 às 17
horas:

11) Diretório Acadêmico cio Insti-
tuto Central da Física Pura e Apli-
cada;

12) Diretório Acadêmico do Insti-
tuto Central de Quimica.;

Dia 20-10-66 (5° 'feira), das 8 às 17
horas:

13) Diretório Acadêmico da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo;

Dia 21-10-66 (6 9 feira), das 8 às 17
horas:

14) Diretório Central de Estudan-
tes.

E' obrigatório o registro prévio de
chapas, Senão elegíveis os estudantes
regulares dos cursos de graduação e
de pós-graduação, desde que tenham
cursado pelo menos dois s.:amestres
consecutivos com aprovação em tôda.:
as disciplinas compreendidas em seu
programa de trabalho no semestre
imediatamente anterior ao cia real-
ração das eleiçaies (art. 39 da Lei ad-
mero 4.464-64 e art. 83, § 7 9, alínea
A, e 84, 49, do Estatuto desta Uni-
versidade). O referido registro •tara.
objeto .de mais manuciosas instruçais
da Reitoria da Universidade, as quais,
consideradas parte integrante lêste
edital, regularão outros aspectos for-
mais das eleições, inclusive a antece-

ciência mínima Com que deverão sel'
reaistradas • as chapas.

O exercício do voto pelica alunas de
graduação e pós'-graduação regular-
mente matriculados é obrigatório.
Não poderá submeter-se a nenhuma
verificação do 'rendimento escolar
imediatamente posterior à eleição o
estudante que não comprovar is-moer
votado nas clelç52,s ora cz:::ivok:ada:s,
salvo por motivo de dorna ou farça
maior, da-, lat am:ante	 mprovack) ar-
ti go 5 9. S2, cia Lei n 9 4..131-C4 e Ar-
tigo 83,	 Cl i 49, do Es,:tiLii:o des.
Ia 1..:i'aislad:2).

A Instruaão da Madrid n° 15-66 e
as norm e s atie reaulsrJo o rasistro
chapas cm muras aspectaa pracesauals
das eleiçãs. docurairmca a que se ae-
ferem o paesente edital cora partes
dele intettrant • es, acra() afixadas eia
Sala n9 11 tio Bloco . FE-1 e em outras
dependênalas, para conhecimento do
corpo discente desta Universidade_

Brasília, 19 ele setembro de 1966. —
Professor Lato-te Ramos de Carvalho,
Reitor da Universidade de Brasília.
— Professor Roberto Lyra Fitho,
ordenar do I.C.C.H. — Professar
Oneyr Ferreira Baranda, pelo Coardsa
nadar do I.C.L. — Professor Fer-
nando Barreto, Coordenador do I.C.A,
— Professor Miguel A,guerons Verda-
ger, Coordenador do Departamento se
Música.	 Professor Juarez Milano
pelo Coordenador do I.C.M. — Pro-
fessor Paulo Lisboa e Costa Coor de-
nador do I.C.Q.	 Professor
..iclus Paulo lferinger, pelo Coordena-
dor do I.C.B. — Professor Joffre
illotart pararia, Coordenador do 1.C.
Geo-Ciências. — Prélesy-,r
Barroso do Amaral , Coartisaador :ta
Fac. — Professora
Graciema Faneco, pelo Coordanadar
do I.C.P.

Parágrafo único. No caso de novo!
empate, decidir-se-á por sorteio, qual-1

propoitaa vencedora.

28 -- O DaTEF se resarva o direito
de anular a concorrência, por couve-
niência, administrativa, saiu que aos
concaresnCes caiba direito a indenizai._
çáo de qualquer espécie.

Paragra to único. Em caso de anula-1
ção, os. concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
can-limita-alo que acompanhar . a me'.
pectava, pr(posta, mediante recate));
mento.	 •

Rio de • Janeiro, 16 de setambro do
1966. -- D'IMucr, Diretor D.
Administrasa o,
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